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Introdução 

A qualidade, a avaliação e a excelência, estão bastante presentes no debate corrente sobre a 

educação no seio da União Europeia. A expansão e globalização dos sistemas educativos, a 

exigência da avaliação da qualidade do ensino e a obrigatoriedade da prestação de contas 

(accountabillity) são algumas das razões para, nos dias de hoje, merecerem especial atenção 

no mundo da educação. 

Com efeito, as organizações internacionais de referência (União Europeia e a OCDE) têm 

realizado estudos e recomendações sobre a qualidade nas escolas. As recomendações do 

Conselho da União Europeia e do Parlamento Europeu produzidas em 2001 realçaram a 

necessidade de incentivar a autoavaliação das organizações escolares como método para 

promover a aprendizagem e melhorar o seu desempenho e qualidade. 

Em Portugal, é com a Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro (alterada pelo Artigo 182.º da Lei n.º 

66-B/2012, de 31 de dezembro), que tem por objeto o “Sistema de Avaliação da Educação e do 

Ensino não Superior”, que a avaliação interna e a avaliação externa se tornam obrigatórias, 

reconhecendo a importância destes mecanismos de regulação na melhoria do desempenho 

das organizações escolares (Clímaco, 2005). 

Nos termos da lei, o objetivo principal é o de promover a melhoria, a eficiência e a eficácia, a 

responsabilização e a prestação de contas, a participação e a exigência, coligindo informação 

qualificada de apoio à tomada de decisão. Neste sentido, a autoavaliação constitui-se um 

importante instrumento de produção de conhecimento sobre as diferentes áreas de uma 

organização escolar, incontornável para o seu desempenho e desenvolvimento institucionais. 

O Agrupamento de Escolas de Colmeias (AE Colmeias) procura a excelência com o principal 

objetivo de melhorar a qualidade do seu serviço enquanto instituição educativa. 

Com efeito, o Agrupamento tem procurado instituir uma cultura de avaliação, consubstanciada 

no princípio de apresentação de reflexões sobre o trabalho desenvolvido, numa perspetiva 

proativa e na crença de que a implementação de um dispositivo de autoavaliação oferece à 

Escola uma oportunidade para aprender a conhecer-se no sentido de atingir a Excelência 

através de uma efetiva melhoria contínua de processos e procedimentos coletivos. A 

autoavaliação do Agrupamento de Escolas de Colmeias é, assim, perspetivada enquanto 

estratégia de desenvolvimento organizacional, alicerçada nos seguintes princípios: 

▪ Prestação de contas; 
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▪ Envolvimento dos diferentes colaboradores e stakeholders; 

▪ Melhoria contínua. 

Para a conceção destes instrumentos, contribuem os relatórios anuais das diversas estruturas 

educativas, projetos e serviços do Agrupamento. 

Pretende-se, com este projeto de qualidade, obter um retrato global do Agrupamento, nas 

suas diversas vertentes. Assim sendo, o presente relatório visa dar conta da qualidade da ação 

educativa do Agrupamento de Escolas de Colmeias, sintetizando os dados constantes nos 

diversos relatórios, mais concretamente nas seguintes vertentes: 

 
a. Atividades desenvolvidas pelo Agrupamento (síntese do relatório de execução do 

plano anual de atividades e plano de ação estratégica) 

b. Diagnóstico organizacional e satisfação dos colaboradores e clientes no âmbito da 

implementação da Common Assesssment Framework (CAF) (último relatório 

disponível) 

c. Grau de consecução das metas do Projeto Educativo (síntese do relatório da 3ª etapa 

de desenvolvimento) 

d. Potencialidades e áreas de melhoria das Bibliotecas Escolares (Síntese do Relatório de 

Avaliação da Biblioteca Escolar) 
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1. Caraterização global do Agrupamento 

O AE Colmeias serve as freguesias da Bidoeira e de Milagres e a união das freguesias de 

Colmeias e Memória e da Boa Vista e de Santa Eufémia. É constituído por 11 estabelecimentos 

de educação e ensino, a saber: 2 estabelecimentos de educação que integram o jardim de 

infância e a escola do 1º ciclo, 4 estabelecimentos de educação pré-escolar, 3 

estabelecimentos de educação do 1º ciclo do ensino básico, 1 Centro Escolar e por 1 Escola 

Básica Integrada do 1º, 2º e 3º Ciclos do ensino básico que funciona como a Escola-Sede do 

Agrupamento. 

O AE Colmeias oferece a Educação Pré-Escolar e o Ensino Básico - turmas do 1º Ciclo (1º, 2º, 3º 

e 4º ano de escolaridade), turmas do 2º Ciclo (5º e 6º ano de escolaridade) e turmas do 3º 

ciclo (7º, 8º e 9º ano de escolaridade).  

Atualmente, o AE Colmeias é frequentado por um total de cerca de 857 crianças e alunos 

desde a Educação Pré- escolar ao Ensino Básico (1º, 2º e 3º Ciclos) e dispõe de 83 docentes e 

41 funcionários não docentes e 1 Técnico Superior Especializado (Psicólogo). 

 
2. Análise dos resultados escolares do Agrupamento 

O AE Colmeias avaliou os dados escolares provenientes de documentação interna do 

Agrupamento e do portal Infoescolas (https://infoescolas.mec.pt/). Os itens avaliados foram os 

seguintes: 

Taxa global de sucesso escolar 

No 1º Ciclo, a taxa de transição foi de 97,3%.  

Concluíram o 1º ciclo de escolaridade (4º ano) 94 alunos, sendo que 86 alunos concluíram o 1º 

ciclo em  4 anos e 7 alunos em 5 anos e 1 aluno em 6 anos. 

No 2º Ciclo, a taxa de transição foi de 91,1%. 

Concluíram o 2º ciclo de escolaridade (6º ano) 46 alunos, sendo que 44 alunos concluíram o 2º 

ciclo em 2 anos e 2 alunos em 3 anos. 

No 3º Ciclo, a taxa de transição foi de 95,6%. 

Concluíram o 3º ciclo de escolaridade (9º ano) 59 alunos em 60, sendo que todos eles 

concluíram o 3º ciclo em 3 anos. 

 

 

 

https://infoescolas.mec.pt/
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Percentagem de alunos da escola que concluem o 1.º ciclo em quatro anos após a entrada no 
1º ano (Percursos diretos de sucesso na escola) 

Anos Letivos 
Percursos de sucesso no AE 

Colmeias 
Média nacional para alunos 

semelhantes antes do 1.º ciclo 

2018/2019 90% 89% 

2017/2018 88% 87% 

2016/2017 89% 85% 

(Nota: Os dados relativos a 2018/19 mostram a situação, no final deste ano letivo, dos alunos que entraram 
para o 1.º ciclo em 2015/16) 

Percentagem de alunos da escola que concluem o 2.º ciclo em dois anos (Percursos diretos 
de sucesso na escola)  

Anos Letivos 
Percursos de sucesso no AE 

Colmeias 
Média nacional para alunos 

semelhantes antes do 2.º ciclo 

2018/2019 88% 93% 

2017/2018 79% 93% 

2016/2017 91% 90% 

(Nota: Os dados relativos a 2018/19 mostram a situação, no final deste ano letivo, dos alunos que entraram 
para o 2.º ciclo em 2017/18) 

Percentagem de alunos que obtêm positiva nas provas nacionais do 9.º ano após um 
percurso sem retenções nos 7.º e 8.º anos 

Anos Letivos 
Percursos de sucesso no AE 

Colmeias 
Média nacional para alunos 

semelhantes antes do 3.º ciclo 

2018/2019 35% 43% 

2017/2018 49% 50% 

2016/2017 42% 41% 

(Nota: O indicador relativo a 2018/19 mostra a situação, no final deste ano letivo, dos alunos que entraram 
para o 7.º ano em 2016/17) 

Taxa de alunos com sucesso pleno 

No 1º Ciclo, a meta fixada (94,6%) não foi atingida. Ficou aquém 0,8%. 

No 2º Ciclo, a meta fixada (77,8%) não foi atingida. Ficou aquém 2,6%. 

No 3º Ciclo, verifica-se que a meta fixada (62,7%) foi superada em 5,7% em relação à meta 

fixada. 

Eficácia da medida de promoção de sucesso escolar - Apoio Tutorial Específico (ATE) 

A medida de promoção do sucesso escolar – Apoio Tutorial Específico (2º e 3º Ciclos), teve um 

impacto muito positivo nos resultados escolares, revelando-se eficaz. Em 10 alunos que 

frequentaram o ATE, 9 (90%) transitaram / ficaram aprovados, no final do ano letivo. 
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Alunos com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão (medidas seletivas – art.º 9º e 
adicionais -art.º 10º do DL nº 54/2018) – Avaliação 

A taxa de transição dos alunos do 1º, 2º e 3º ciclos, com medidas de suporte à aprendizagem e 

à inclusão (medidas seletivas – art.º 9º e adicionais -art.º 10º do dl nº 54/2018), foi de 84% no 

1º Ciclo, de 93% no 2º Ciclo e de 91% no 3º Ciclo. 

Quadro de Mérito 

No presente ano letivo de 2020/2021 foram apresentadas 61 propostas de integração no 

Quadro de Mérito, a saber:  

   - na vertente de Valor 9 alunos do 1º ciclo, 2 alunos do 2ºciclo e 5 alunos do 3ºciclo; 

   - na vertente de Excelência 13 alunos do 1º Ciclo, 16 alunos do 2ºciclo e 16 alunos do 3ºciclo.  

A meta definida para 2020/2021 foi atingida (+ 2,8%). Obteve-se uma taxa de 15,3%. 

Monitorização – Projeto MAIA (análise por ano de escolaridade) 

A Meta relativa à realização de testes, 3 no final do 3º período, foi Não Atingida, porque no 2º 

período, uma vez que estivemos em E@D, os critérios de avaliação foram alterados e em 

nenhuma disciplina foi realizada a ficha de avaliação. 

Relativamente às Reuniões a Meta era realizar 6 a 7 reuniões (mensais). Como todos os 

docentes envolvidos reuniram mais do que uma vez por mês para organizarem o trabalho 

colaborativo a aplicar em cada turma, de forma a ir ao encontro das 

especificidades/fragilidades de cada aluno, esta foi, portanto, Superada. 

Analisando as tabelas Cumprimento da Meta do Trabalho Colaborativo “Outros” e “Rubricas” e 

o Impacto/Cumprimento da Meta de Sucesso verifica-se que: 

1º) A Meta “Outros” foi Atingida ou Superada em todas as disciplinas de todos os anos de 

escolaridade, à exceção de HGP do 5º ano e Inglês do 6º ano, onde foi não atingida. 

2º) A Meta “Rubricas”, foi ainda na sua generalidade, Não Atingida ao nível do 2º ciclo e 

Atingida no 3º ciclo. Este foi o ano de implementação e com grandes constrangimentos 

devido ao E@D. 

3º) O Impacto da Meta de Sucesso foi: 

• no 5º ano, muito positivo a todas as disciplinas à exceção Ciências Naturais, que é 

nulo; 

• no 6º ano, muito negativo a todas as disciplinas; 

• no 7º ano, muito negativo a todas as disciplinas; 
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• no 8º ano, muito positivo a Matemática, a História e Físico-Química, positivo a 

Português,  nulo a  Inglês e Geografia,  negativo a Ciências Naturais e muito 

negativo a Francês; 

• no 9º ano, muito positivo a Matemática, História e Inglês, positivo a Ciências 

Naturais e Físico-Química, nulo a Português e Geografia e muito negativo a 

Francês. 

2.1. Análise/reflexão conjunta dos Departamentos Curriculares – Propostas 
de melhorias 

Relativamente às principais propostas de melhoria suscitadas em sede dos respetivos 

Departamentos Curriculares, a reflexão promovida aponta para: 

Recursos 

▪ A escola sede está velha, feia, degradada e descuidada. A escola deve virar-se para o 

interior, para o espaço que todos partilhamos, e mobilizar-se para o tornar mais 

agradável, mais cuidado e mais respeitado. O Projeto Educativo poderia ter como 

objetivo a melhoria da aprazibilidade do espaço escolar, envolvendo todos, 

contribuindo, dessa forma, para o aumento do sentimento de pertença, ao qual se 

seguirá, certamente, um aumento do nível de respeito pela manutenção dos 

espaços/locais/equipamentos entretanto renovados/reabilitados. 

▪ Apostar na formação parental. 

▪ Aquisição de novo equipamento informático/melhoria do acesso à Internet e de 

quadros brancos/canetas para as salas de aula e sala de trabalho dos professores 

(junto à Biblioteca). 

▪ Dotar os jardins de infância com um computador por sala e atribuir um professor de 

informática para apoiar os educadores. 

▪ Formação dos assistentes operacionais. 

▪ Formação em Diferenciação pedagógica e princípios do DUA. 

Organizacional 

▪ Insuficiente horário de funcionamento de vários serviços da escola, principalmente 

reprografia e papelaria. 

▪ Mais vigilância nos intervalos (com assistentes operacionais qualificadas). 

▪ Participação da coordenadora da EMAEI nas sessões do Conselho Pedagógico. 
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Pedagógico-curricular 

▪ Continuar a implementar os projetos estruturantes (Projeto Eco Escolas; SELF; Projeto 

Pequenos Cientistas; PES; Parlamento dos Jovens, …) 

▪ Criação de projetos/práticas inovadoras ao nível digital. 

▪ Dar continuidade às aulas de coadjuvação ao nível da Educação Física (1º Ciclo) e 

apostar na coadjuvação ao nível da Educação Musical (1º Ciclo). 

▪ Dar continuidade às medidas de promoção do sucesso escolar que melhor possam 

responder às necessidades dos alunos (Favos, coadjuvações e apoio, tanto no 2º ciclo 

como no 3º ciclo, apoio individualizado de PLNM). 

▪ Maior rigor nas avaliações: diversificar momentos de avaliação não pode ser sinónimo 

de facilitismo. 

▪ O projeto “Pequenos Cientistas” com as suas atividades experimentais deveria abranger 

os alunos do 1º ao 4º ano de escolaridade. 

Resultados 

▪ A disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (CD) não deverá ser a única estratégia para 

que se crie uma cultura de valorização da escola e de valorização das regras 

fundamentais. Seria interessante a criação de uma disciplina de opção artística que 

tivesse por objetivo desenvolver os temas dos valores humanos, da ética, do respeito e 

da valorização da cultura de escola em Portugal e no mundo – por exemplo a disciplina 

de “Arte & Cidadania”. 

▪ Alargamento da atividade “BE(E) FIT” (lançada aos adultos em funções no AE Colmeias) 

aos alunos, de modo a promover o desporto e os hábitos de vida saudável, bem como a 

aproximação à biblioteca escolar.  

▪ Aumentar as práticas de articulação horizontal e vertical potenciando a sequencialidade 

das aprendizagens e o cumprimento do currículo ao longo do percurso escolar dos 

alunos (Educação Pré-Escolar, 1.º, 2.º e 3.º CEB). 

▪ Conceção de atividades literárias ao ar livre (“outdoor education”), tendo por base o 

princípio da “gamificação” e da leitura por prazer, de modo a envolver mais alunos e 

docentes no âmbito do projeto “aLer+ a Europa”. 

▪ Continuar a apostar/implementar o GAA, a funcionar em pleno. 

▪ Criação de um espaço polivalente onde se agreguem diversos recursos humanos 

(docente de educação especial/docentes de apoio educativo terapeutas/Assistentes 

operacionais), materiais e recursos tecnológicos conjugando-se entre si para 
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disponibilizar aos alunos ferramentas facilitadoras da aprendizagem e da construção do 

próprio conhecimento. Espaço aberto em horário alargado e destinado a todos os 

alunos. 

▪ Criação de um gabinete de apoio ao aluno e à família, com duas vertentes: 

‐ estabelecer ligação com os EE através de formação parental; 

‐ ser espaço de escuta e diálogo para o aluno e ainda de mediação dos conflitos. 

▪ Criação de uma Oficina do Comportamento e/ou de um Gabinete de Apoio ao Aluno, 

dinamizados por professores, equipa de Mediação Social e SPO. 

▪ Exigência ao nível das atitudes e comportamentos em todo o espaço escolar (sala de 

aula, corredores, espaços comuns interiores e exteriores) por todos os elementos da 

comunidade educativa. 

▪ Fazer funcionar a Rádio Escolar como um canal lúdico e informativo para os alunos. 

▪ Funcionamento do Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) – recursos humanos e 

tecnológicos.  

▪ Incentivo a práticas autónomas de utilização das bibliotecas do 1º ciclo/pré-escolar por 

parte dos professores e educadores (atendendo à limitação de atuação da professora 

bibliotecária para um agrupamento tão disperso e com três bibliotecas). 

▪ Melhorar os espaços desportivos da escola aumentando até a área de jogo colocando 

um campo de voleibol e uma pista de atletismo no prolongamento de uma das balizas 

do campo exterior.  

▪ O Agrupamento agir a inda mais  eficazmente perante situações de bullying e 

indisciplina grave, com medidas rigorosas e efetivamente dissuasoras de outros 

comportamentos do aluno (e que sirvam de exemplo aos colegas); 

▪ Os alunos assumirem uma intervenção na vida escolar, em reuniões trimestrais de 

delegados de turma com a direção para debater temáticas tais como os resultados 

escolares ou a disciplina. 

▪ Preparação de uma atividade cultural ou de formação digital para pais/EE em formato 

presencial ou online (dada a baixa participação dos mesmos na vida da escola em geral e 

da biblioteca em particular). 

▪ Projeto “hortofloricultura” no espaço exterior da escola sede com elaboração de estufa, 

com aproveitamento das águas pluviais, compostagem, estudo das espécies de cultivo, 

plantação e tratamento das espécies selecionadas, conhecimento de todos os 

instrumentos a utilizar. 
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▪ Rentabilização das verbas expectáveis no âmbito do Plano “21|23 Escola+” para 

renovação do fundo documental das bibliotecas (dada a falta de dotação de uma verba 

específica para este efeito por parte do Conselho Administrativo do AE). 

▪ Rentabilização do “Roteiro Digital de Leitura com o Google Earth Web” intitulado “aLer+ 

o Holocausto”, de modo a operacionalizá-lo e a tirar partido das suas potencialidades 

para a renovação de práticas de leitura (aLer+). 

▪ Repensar a disciplina de CD, de modo a ser uma aliada a incutir valores; atribuir a 

lecionação desta disciplina aos docentes com a formação de base adequada (docentes 

do DCCSH). 

▪ Requalificação e reorganização dos espaços de trabalho e de lazer (interiores e 

exteriores). 

▪ Tentar obter maior crédito horário para professores de apoio educativo (1º Ciclo). 

3. Atividades desenvolvidas pelo Agrupamento 

Destacam-se as atividades mais relevantes e a avaliação das mesmas:  

• Relatório Síntese de Avaliação Final do Plano Anual de Atividades (PAA) 

A análise do relatório de avaliação final do Plano Anual de Atividades (PAA) 2020/2021, 

permite concluir que as múltiplas atividades desenvolvidas no Agrupamento se pautaram, em 

diversos momentos, pela articulação ao nível multidisciplinar e/ou interdisciplinar e pela 

existência de trabalho colaborativo entre os vários intervenientes. 

Globalmente, os projetos e as atividades neles constantes relacionaram-se, por um lado, com 

os valores do Agrupamento, designadamente: qualidade e inovação na ação educativa, 

excelência, participação, transparência e criatividade e, por outro lado, com os três domínios 

chave e as nove dimensões que se configuram nos três eixos de intervenção definidos no 

Projeto Educativo do Agrupamento. 

Verificou-se um bom envolvimento, espírito colaborativo e muito empenho dos dinamizadores 

das diferentes atividades, o que se refletiu no entusiasmo, interesse e participação ativa do 

público-alvo para a concretização das mesmas.  

Em síntese, destacamos: 

a) Todas as ações/atividades programadas pela Direção do Agrupamento, pelo Conselho 

Pedagógico e Conselho Geral foram realizadas conforme o previsto, excetuando aquelas que 

não se puderam realizar devido à suspensão das atividades presenciais.  
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b) As ações/atividades programadas pelas Estruturas de Orientação Educativa (Departamentos 

Curriculares e Conselho de Diretores de Turma) foram realizadas conforme o previsto, 

atendendo aos condicionalismos impostos pela pandemia.  

c) A generalidade das atividades desenvolvidas no âmbito dos projetos estruturantes do 

Agrupamento foi realizada conforme o previsto, excetuando aquelas cuja concretização foi 

reajustada, ou mesmo, inviabilizada pelas circunstâncias decorrentes da evolução da situação 

epidemiológica provocada pela pandemia da doença COVID-19. 

d) As experiências de trabalho mais relevantes são as que constam no PAA, tendo sido 

alcançados, na globalidade, os objetivos e as metas delineados. 

e) Pontos Fortes  

− Disponibilidade e colaboração por parte da Direção, educadores, docentes, técnicos e 

assistentes operacionais na consecução das atividades; 

− Articulação entre os diferentes níveis de educação e ciclos de ensino e a gestão do 

currículo nas diversas atividades/projetos do Agrupamento; 

− Consolidação de conteúdos, desenvolvimento de aprendizagens significativas e de 

competências diversas, mobilização de saberes e valorização de atitudes e valores 

fundamentais ao exercício de uma cidadania ativa/consciente e uma adequada 

participação cívica; 

− Incentivo à responsabilização e promoção do pensamento reflexivo, crítico e criativo 

desde a educação pré-escolar, de forma a promover uma mudança de 

comportamentos nos futuros cidadãos, na família e na sociedade; 

− Reforço do espírito de cooperação e de participação ativa na vida da Escola; 

− Parceria com entidades locais/outras na dinamização de ações de sensibilização e 

outras atividades desenvolvidas; 

− Boa divulgação das atividades/ações junto da comunidade escolar mediante diversos 

meios, sobretudo meios tecnológicos/digitais; 

− Sensibilização e boa participação, em geral, da comunidade nas atividades propostas, 

em particular a participação ativa e entusiasta dos alunos nas atividades;  

− Oportunidade de proporcionar aos alunos situações de ensino e aprendizagem não 

formais; 

− Promoção e continuidade do trabalho colaborativo entre os docentes no âmbito da 

autonomia e flexibilidade curricular: interdisciplinaridade (DAC) e colaboração com 

projetos estruturantes do Agrupamento;  
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− Equipas de trabalho multidisciplinares, proativas e empenhadas; 

− Envolvimento dos conselhos de turma na planificação e cumprimento das atividades; 

− Desenvolvimento de atividades de enriquecimento curricular promotoras de 

aprendizagens diversas e de competências sociais, emocionais e cívicas; 

− Entusiasmo, cooperação e envolvimento da comunidade nas atividades propostas; 

− Resultados meritórios obtidos em alguns programas/concursos/projetos em que o 

Agrupamento participou e/ou foi representado; 

− Forte dinâmica e criatividade da equipa da Biblioteca da Escola sede, tendo cooperado 

em atividades de articulação e flexibilidade curricular; promovidos passatempos, 

exposições e diversos desafios à comunidade nos meses temáticos; apoiado a 

implementação/desenvolvimento do Programa de Mentoria. 

− Potencial do projeto aLer+ para a promoção e incentivo de hábitos de leitura e do 

gosto pelas artes, incutidos nos mais novos. 

− Desenvolvimento das atividades do projeto do Desporto Escolar: Boccia, Patinagem, 

Futsal e Badminton, face às contingências vigentes com enfoque para a postura 

correta demonstrada pelos participantes e a promoção do gosto pela prática 

desportiva; 

− Promoção de aprendizagens variadas através de momentos lúdico-educativos e de 

atividades propiciadoras da inclusão e integração social numa abordagem whole school 

e de interdisciplinaridade e transversalidade da educação para a saúde e sexual em 

meio escolar pela equipa da Promoção e Educação para a Saúde; 

− Articulação vertical do projeto Eco Escolas através da realização de atividades 

interciclos e a sensibilização para a mudança de comportamentos em prol do 

Ambiente; 

− Superação dos objetivos do Plano TIC 2020/2021, cujo coordenador desenvolveu um 

trabalho significativo e intenso para o Agrupamento. 

• Ação educativa e seu contributo para a consecução do PE (relação entre as atividades 
e as consecuções ao nível do PE – objetivos vs. eixos de intervenção) 

Face à análise do relatório de avaliação final de execução do PAA 2020/2021 e ao conjunto 

de contingências em vigor durante o ano letivo, é de realçar a diversidade e qualidade das 

atividades/projetos executados, os quais fomentaram o desenvolvimento de aprendizagens 

essenciais e das áreas de competências consagradas no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, a articulação horizontal, transversal e vertical entre as estruturas 

de gestão e de orientação educativa e um impacto profundo na afirmação do Agrupamento 
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junto da comunidade, com repercussões deveras positivas no processo de ensino e 

aprendizagem.  

No que concerne especificamente aos objetivos e às metas delineados, concluiu-se que, na sua 

maioria, foram cumpridos e deram um valioso contributo para a consecução dos objetivos 

estratégicos definidos no Projeto Educativo do Agrupamento. 

• Do Relatório Crítico de Atividade 2020/2021 da Coordenação dos Diretores de Turma: 

Pontos Fortes: 

− Cumprimento rigoroso de todas as funções inerentes ao cargo por todos os diretores de 

turma. 

−  Forte contributo para o espírito de união de cada turma e melhoria do comportamento 

global da maioria das turmas. 

−  Envolvimento e colaboração ativa dos diretores de turma na planificação e execução de 

atividades e estratégias motivadoras da aprendizagem. 

−  Empenho na proposta e dinamização de momentos DAC nas respetivas turmas. 

−  Acompanhamento rigoroso dos alunos e encarregados de educação ao longo de todo o 

ano letivo, com especial enfoque durante o ensino à distância.  

−  Fácil adaptação à comunicação e recolha de informação, privilegiadamente digital, entre 

DT e respetivos EE. 

−  Melhoria da organização dos processos individuais dos alunos. 

−  Comunicação estreita e facilitadora dos processos entre coordenadora dos DTs e diretores 

de turma.  

− Implementação do Programa de Mentoria. 

Oportunidades de Melhoria 

− Diminuir as situações de indisciplina verificadas em algumas turmas. 

− Maior envolvimento e responsabilização dos encarregados de educação dos alunos com 

mais dificuldades comportamentais e/ou de aproveitamento.  

− Controlo mais rigoroso face ao cumprimento do que se encontra estabelecido no 

Regulamento Interno relativamente aos procedimentos perante situações de ordem de 

saída da sala de aula.  

− Controle/verificação da intensidade de aplicação de instrumentos de avaliação formativa na 

turma. 
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− Facilitar o preenchimento das fichas informativas dos alunos no que se refere às Medidas 

de Suporte e Apoio à Aprendizagem e Inclusão. 

− Tornar os guiões de apoio aos diretores de turma mais simples e objetivos. 

Propostas de Reajustamento/Sugestões de Melhoria 

− Receção ao pais/EE e alunos – Reuniões presenciais para os EE/pais de todos os anos de 

escolaridade, a fim de se apresentar e esclarecer o plano de atuação da Escola, 

principalmente face ao combate à indisciplina. 

− Projeto Padrinhos: Deverá dar-se continuidade, caso seja possível 

− Associação de Estudantes: O conselho de docentes considera que deverá ser uma equipa 

de docentes, não necessariamente diretores de turma. 

− Reajustamento dos parâmetros para preenchimento da grelha “A Minha Turma é a Melhor 

da Escola”, conforme proposta aprovada no Conselho Pedagógico. 

− Reuniões de articulação por ano de escolaridade – Os docentes consideram que a 

metodologia adotada este ano letivo será de continuar, uma vez que se revelou eficaz. Os 

professores de ano fazem a gestão dos assuntos das várias turmas em função das 

necessidades, ajustando os assuntos comuns, como a articulação, DAC, comportamento.  

− Reuniões para entrega das avaliações aos Encarregados de Educação - Dado o bom 

resultado da metodologia do envio das avaliações via email, implementada por força da 

pandemia, os docentes consideram que deverá dar-se continuidade à mesma. Deverá 

manter-se a reunião de início do ano letivo para apresentação da organização do ano letivo 

e funcionamento da turma e outras ao longo do ano agendadas com todos os encarregados 

de educação ou apenas com alguns, sempre que o diretor de turma considerar necessário. 

O envolvimento dos pais/encarregados de educação deverá, de facto, ser reforçado e 

efetivo, porém a sua presença na escola deve estar para além da entrega de avaliações. 

Assim, a entrega das avaliações deverá continuar na metodologia via email e consulta no 

GIAE (privilegiando as plataformas online que a Escola disponibiliza) e a presença dos pais 

na Escola deverá ser em função do definido no Plano de Curricular da Turma e/ou situações 

específicas que o conselho de turma identifique para discussão, análise e definição de 

medidas inerentes à turma ou alunos em particular.  

− Reajustamento ao preenchimento da ficha informativa do aluno (GIAE). 

− Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão - O conselho de docentes propõe que se 

passem a referir todas as medidas que se aplicam à turma em geral e a alguns alunos, em 
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particular. Consideraram que é muito importante a referência a todas as medidas de que o 

aluno beneficia individualmente ou em contexto turma. 

− Programa de Mentoria - Os docentes consideraram que dever-se-á dar continuidade ao 

mesmo, de acordo com a metodologia implementada neste ano letivo.  

− Plano 21|23 – Propostas: a) Programa para Competências Sociais e Emocionais – de 

acordo com o Plano 21|23 – direcionado aos alunos que revelam problemas 

comportamentais e/ou que vêm de meios socioculturais mais desfavorecidos. Será uma 

abordagem positiva a estes casos específicos e um envolvimento dos mesmos na 

comunidade escolar. Deverá ser um projeto de articulação entre diretores de turma e 

Mediadoras Sociais; b) Família Mais Perto de acordo com o Plano 21|23 – capacitar e 

envolver as famílias na vida dos seus educandos e da Escola. Além de formação parental 

será necessário criar mecanismos para ouvir os pais/EE sobre a vida da escola, identificando 

pontos fortes e oportunidades de melhoria. 

3.1. Destaque de outros projetos estruturantes  

• E@A – Ensino à Distância  

1. Na primeira fase de suspensão das atividades letivas e não letivas, o nosso Agrupamento e 

os seus docentes demonstraram uma grande capacidade e competência nos processos que 

implementaram. Foram incansáveis, totalmente disponíveis, empenhadíssimos.  

Mas, pese todo esse esforço e empenho, a verdade é que não estávamos todos preparados 

para esta nova e inesperada forma de interação pedagógica à distância. 

Assim, esta situação imprevista acarretou um volume substancial de trabalho nas tarefas 

dos docentes para que os alunos pudessem manter rotinas de trabalho diárias durante a 

suspensão das atividades letivas, recorrendo aos meios tecnológicos para comunicação à 

distância. Mesmo nas situações em que o próprio conhecimento e prática no uso dos 

dispositivos e das ferramentas não foi o melhor, ninguém desistiu e foram procurar 

aprender. 

Há que reconhecer e louvar inquestionavelmente o papel e função dos docentes nesta fase.   

Ainda nesta primeira fase, verificou-se alguma acentuação de assimetrias e de 

constrangimentos (alunos e professores) por menor conhecimento e prática no uso de 

dispositivos e ferramentas e / ou não acesso à Internet ou meios informáticos.  

2. Ao longo da segunda fase de suspensão das atividades letivas e não letivas, fruto da 

experiência adquirida na primeira fase, optámos por um processo de constituição e 

implementação do Ensino à Distância e de um plano E@A dinâmico, de reflexão e de 
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reconstrução constantes para uma melhoria contínua e sistemática. Tal opção resultou 

bem, dentro dos condicionalismos sentidos. 

3. Na segunda fase, o AE Colmeias assegurou um funcionamento em paralelo de dois regimes, 

a saber: 

a) o regime não presencial (ensino à distância) que mobilizou todos os Educadores 

de Infância, Professores Titulares de Turma do 1º Ciclo, Professores do 2º e 3º 

Ciclos, Professores de Educação Especial, Técnicos Superiores (Psicólogo, 

Mediadoras e Terapeutas da Fala e Técnicos das Atividades de Enriquecimento 

Curricular do 1º Ciclo) e os outros Técnicos Superiores do CRI e do PIICIE; 

b) o regime presencial em funcionamento na escola sede (uma sala da Educação 

Pré-escolar e duas salas do 1º Ciclo, no âmbito da Escola de Acolhimento, para 

crianças e alunos cujos Pais tivessem profissões essenciais e ainda, a Unidade de 

Ensino Estruturado, esta para os alunos com Perturbação do Espetro do Autismo). 

O funcionamento da Escola de Acolhimento mobilizou uma Educadora de Infância 

com dispensa total da componente letiva ao abrigo do artº 79º do ECD e as 

Professoras do 1º Ciclo também com dispensa total da componente letiva ao 

abrigo do artº 79º do ECD e ainda, três Professores do Apoio Educativo.  

No que concerne ao Pessoal Não Docente, foram mobilizadas as Assistentes 

Operacionais (AO) do Agrupamento, numa escala de serviço que procurou 

garantir um número de horas presencias o mais equitativa possível entre todas 

elas, no cômputo geral dos meses abrangidos pelo serviço/tarefa.  

4. Dadas as circunstâncias, procurámos sempre fazer o melhor. Recebemos muitas 

manifestações dos Pais/Encarregados de Educação a dar os parabéns aos professores e à 

Direção do Agrupamento, pela forma como desempenharam as suas funções neste 

processo. 

• Promoção e Educação para a Saúde / Educação Sexual (PES) 

Educação Pré-Escolar - Articulação com o Projeto PES 

Pontos Fortes: 

-  Articulação e transversalidade de conteúdos. 

-  Consciencialização progressiva de crianças e famílias, da necessidade de alterar hábitos 

alimentares em que a fruta e legumes são essenciais. 

-  Promoção da higiene individual e coletiva.   

-  Promoção de aprendizagens significativas através de momentos lúdico-educativos. 
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De realçar a grande recetividade, envolvência e participação das crianças estendendo-se às 

famílias. 

1º Ciclo - Articulação com o Projeto PES 

Pontos Fortes: 

-  Empenho, envolvimento e participação dos alunos em grande parte das atividades 

desenvolvidas e as aprendizagens adquiridas. 

-  Criação de situações de ensino-aprendizagem não formais. 

-  Momentos lúdico-educativos proporcionados pelas atividades. 

-  Espírito de equipa e trabalho, partilha e articulação/interdisciplinaridade estabelecidas 

entre diferentes professores e anos de escolaridade. 

-  Desenvolvimento de atividades propiciadoras da inclusão e integração social. 

-  Aplicação de uma metodologia assente no saber-fazer, em atividades práticas e na 

articulação do currículo com o meio local. 

-  Valorização de comportamentos e estilos de vida saudáveis, quer seja a nível do 

ambiente, como também da saúde individual e do grupo, bem como de valores e 

princípios fundamentais a uma cidadania ativa e consciente. 

-  A qualidade dos trabalhos/atuações desenvolvidos pelos alunos no âmbito das 

atividades. 

- Promoção do bem-estar físico e emocional. 

- Sensibilização para uma alimentação saudável e equilibrada. 

-  Desenvolvimento do respeito pelo outro e autoconfiança. 

-  Gostar e ter prazer pela atividade física desportiva, usufruindo dos seus benefícios. 

-  Exposição/divulgação dos trabalhos na plataforma do 1º ciclo, com comentários 

positivos. 

-  Realização do filme da dança da música Jerusalema e partilha com as famílias. 

-  Valorização do papel dos profissionais de saúde e agradecimento pela ação no contexto 

atual. 

-  Articulação com o Projeto: “Vitória, vitória, …vem aí uma história”, dinamizado pelas 

duas professoras do 1º ciclo, com dispensa total da componente letiva ao abrigo do artº 

79º do ECD, abordando histórias/canções relacionadas com alguns temas do projeto 

PES. 
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Pontos fracos  

-  Encerramento das escolas devido ao COVID-19. 

- Articulação por bolhas, impedindo uma maior articulação entre todas as turmas da 

escola, atendendo ao cumprimento das regras de higiene e segurança impostas pela 

DGS, devido à pandemia. 

- Necessidade de se proceder a ajustes temporais decorrentes de condições externas ou, 

por outro lado, o pouco tempo disponível para a concretização das atividades. 

-  Apesar da muita sensibilização para os Encarregados de Educação da importância de um 

lanche saudável, continua a haver muitas crianças com lanches pouco saudáveis. 

Sugestões de ações de sensibilização e/ou de formação contínua para docentes  

-  As atividades avaliadas deveriam ter continuidade, no próximo ano letivo. 

-  Ações de formação/sensibilização sobre “Alimentação Saudável” e “Higiene do Sono 

Infantil”, para Encarregados de Educação e elementos da comunidade escolar. 

-  Ações de curta duração sobre ensinar pela positiva. 

2º e 3º Ciclos – Articulação com o PES 

Pontos Fortes 

-  Disponibilidade e colaboração por parte da Direção, professores e assistentes 

operacionais, na consecução das atividades. 

-  A articulação entre os diferentes níveis de educação e ciclos de ensino e a gestão do 

currículo nas diversas atividades/ações do PES. 

-  Envolvimento dos conselhos de turma na planificação e cumprimento das atividades 

relativas ao Projeto de Educação Sexual de cada turma. 

-  Parceria com as seguintes entidades na consecução das atividades: Farmácias locais, 

Bombeiros Voluntários de Leiria, Vicentinos das Colmeias, empresa Talento Origem e 

empresa Carldora S.A. 

-  A interdisciplinaridade e transversalidade da educação para a saúde e sexual em meio 

escolar. 

-  Aumento dos fatores de proteção e redução dos comportamentos de risco dos alunos 

em relação à sexualidade. 

-  A sensibilização e participação da comunidade nas atividades propostas. 

-  Boa divulgação das atividades/ações à comunidade escolar mediante diversos meios. 

-  Dinamismo e resiliência da equipa PES. 

-  Tempo comum semanal no horário dos elementos que compõem a equipa PES. 
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Pontos Fracos/Constrangimentos 

-  Cancelamento de atividades/ações previstas devido à interrupção das atividades 

presenciais provocada pela pandemia COVID-19. 

Oportunidades/Potencialidades/Sugestões 

-  Potenciar a criação de momentos pontuais de pausa letiva para técnicas de 

relaxamento/ descontração (em articulação com o projeto Mente Natura (Mindfulness). 

-  Continuar a promover/dinamizar semanas e/ou meses temáticos sobre 

saúde/sexualidade. 

-  Potenciar a utlização do gabinete de informação e apoio ao aluno (GIAA), no âmbito da 

educação para a saúde e educação sexual, em articulação com a equipa de saúde 

escolar, coordenadora do Mindfulness, SPO e Mediação Social (GAAME). 

-  Dar mais tempo semanal aos elementos da equipa.  

Sugestões de temáticas a sensibilizar/desenvolver: 

-  Dependência da internet e de videojogos em crianças e jovens 

-  Dependências de SPA (substâncias psicoativas) 

-  Promoção da atividade física 

-  Prevenção do bullying/ciberbullying 

- Promoção da auto-estima/auto-confiança 

-  Depressão e ansiedade 

- Meditação/Mindfulness e/ou Reiki 

Sugestões de ações de sensibilização e/ou de formação contínua para docentes: 

-  Primeiros socorros / Suporte Básico de Vida. 

-  Gestão de conflitos 

-  Formação de 8 semanas de Mindfulness (eg. MindSerena, promovido pela 

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra). 

• Projeto EcoEscolas 

As várias atividades foram realizadas com o envolvimento de alunos/crianças, 

pais/encarregados de educação, professores, assistentes operacionais e assistentes técnicas, 

comunidade educativa e alguma comunidade local, com empenho. A coordenadora Eco 

Escolas avaliou com grelhas/tabelas de registo, inquérito aos participantes, mas 

principalmente através da observação e registo fotográfico.    

Como pontos fortes salientam-se: 

• A articulação vertical do projeto através da realização de atividades interciclos. 
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• A sensibilização e boa participação da comunidade educativa e por vezes local, nas 

atividades propostas. 

• A criatividade e variedade de atividades propostas. 

• O resultado do concurso de recolha de papel da Valorlis, em que obtivemos 2040 Kg.  

• A aquisição de materiais (através do apoio monetário da Câmara Municipal de Leiria e 

do prémio do concurso da Valorlis). 

• A sensibilização para a mudança de comportamentos em prol do Ambiente. 

 Como pontos fracos refira-se: 

-  Este ano, a incompatibilidade de horário das turmas com o horário das professoras do 

projeto, o que impossibilitou a realização de atividades conjuntas. 

-  O plano de contingência da COVID-19, que impôs muitas limitações, as quais impediram 

a recolha de resíduos dos ecopontos das salas de aula por alunos das várias turmas, já 

que se tentou evitar ao máximo a junção/proximidade de alunos de turmas diferentes. 

-  Dificuldades/esquecimentos nos registos das entregas, por parte de docentes/não 

docentes/alunos, por exemplo, das entregas de tampinhas, o que dificulta a 

monitorização de parâmetros. 

-  A resistência na alteração de comportamentos que ainda se verificam em algumas 

situações. 

-  A falta de cuidado na manutenção da limpeza das salas de aula e a utilização incorreta 

dos ecopontos, quer por docentes e não docentes. 

 -  A falta de cuidado na manutenção da limpeza do exterior da escola por parte de alunos. 

• Programa de Mentoria 

De um modo geral, os mentores e mentorandos consideraram o Programa de Mentoria 

bastante positivo e será de dar continuidade. Referiram, ainda, que é uma oportunidade para 

os alunos mais novos poderem ser acompanhados/ajudados por colegas mais experientes, 

mas, também, uma grande experiência para os alunos mais velhos, pois desenvolvem-se 

competências diferentes. 

Este Programa foi desenvolvido em articulação com a Biblioteca e dirigido aos alunos do 9º 

ano (mentores) e 5º ano (mentorandos). Participaram 18 alunos (9 mentores e 9 

mentorandos). Apenas desistiu uma mentoranda ao longo do ano letivo. Será de dar 

continuidade ao Programa, reforçando a sua divulgação junto das turmas.   

Foram entregues aos alunos os certificados de participação no Programa de Mentoria e 

arquivada uma cópia no respetivo processo individual.   
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• SELF (Section Européenne de Langue Française) 

No âmbito do projeto “SELF”, a turma D do sétimo ano desenvolveu atividades que visaram 

essencialmente a leitura, interpretação/compreensão, produção de textos e o enriquecimento 

de uma cultura literária, em particular, relacionada com autores francófonos ou que, pela sua 

importância, são traduzidos para o francês. Neste contexto, em articulação com o projeto 

aLer+ a Europa, foi realizado o estudo dos contos Quel Cafouillage de Gianni Rodari e Le Chat 

Boté (O Gato das Botas) de Charles Perrault. Desenvolveram-se inúmeras atividades muito 

bem-sucedidas, quer a nível da compreensão oral e escrita, quer a nível da 

produção/transformação de texto também escrito e oral.  

A DNL (disciplina não linguística - Educação Visual) levou a cabo atividades com a turma de 

modo a fomentar a aquisição do vocabulário respeitante aos conteúdos programáticos de 

ambas as disciplinas e as competências comunicativas. Efetuou também ilustração e 

legendagem de algumas passagens mais significativas dos contos estudados.  

Os alunos mostraram bastante interesse e empenho e envolveram-se com entusiasmo nas 

atividades propostas. De referir que o facto de as aulas (SELF), serem coadjuvadas pela 

docente da DNL e de terem na turma um aluno francófono, foi uma mais-valia na ajuda à 

concretização das atividades de produção de texto e uma experiência muito enriquecedora. 

Salienta-se, no âmbito das aulas à distância, o grande envolvimento deste aluno na ajuda dada 

aos colegas, nomeadamente na preparação/aperfeiçoamento da leitura, acedendo ao pedido 

da professora, gravando (através da ferramenta Vocaroo) os textos produzidos para que os 

mesmos os aprendessem a ler corretamente.  

A turma realizou um intercâmbio (partilha de textos escritos e orais produzidos pelos alunos a 

partir dos contos estudados) com uma turma da Escola francesa Miramas, situada na região da 

Provence e cuja professora de francês realizou um estágio na nossa Escola há uns anos atrás, 

sob a orientação da professora coordenadora do projeto SELF. 

Em suma, as atividades propostas foram bem aceites pelos alunos que as realizaram com 

empenho e interesse, permitindo por isso a progressão de forma positiva no seu percurso 

educativo na disciplina de Francês e de Educação Visual. 

Pontos fortes: 

• Coadjuvação da docente de DNL (Educação Visual); 

• O reforço de um tempo letivo à disciplina linguística possibilita ampliar o 

conhecimento de aspetos culturais/civilizacionais e melhorar/colmatar aprendizagens.  

Pontos fracos: Nada a referir.   
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3.2. Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola  (EECE) 

A implementação da estratégia no Agrupamento foi globalmente positiva. Reconhece-se, no 

entanto, que existem aspetos que necessitam de ajustamentos/melhorias e outros que 

constituem constrangimentos na operacionalização da EECE que se repercutem quer a nível 

global quer a nível de cada turma, na componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento.  

Constrangimentos e Ameaças: 

▪ Utilização frequente das aulas de Cidadania e Desenvolvimento para regular atitudes e 

comportamentos dos alunos e divulgar informações e questões da direção de 

turma/escola; 

▪ Insuficiente formação na utilização de meios tecnológicos e de plataformas digitais por 

parte de alguns docentes; 

▪ Poucos equipamentos informáticos e/ou baixo desempenho dos mesmos na Biblioteca 

Escolar e/ou salas de informática; 

▪ Falta de tempo para desenvolver os projetos de forma consistente e integradora. 

Ajustamentos/melhorias: 

Para além das sugestões já indicadas anteriormente, por cada ciclo de ensino, a coordenadora 

identifica aspetos prioritários que necessitam de ajustamentos/melhorias, sobretudo ao nível 

de algumas práticas com vista à consecução dos objetivos e metas delineados no Projeto 

Educativo do Agrupamento (PEA), a saber: 

-  Potenciar a aplicação da metodologia de trabalho de projeto em sala de aula e o 

trabalho com parcerias; 

-  Incrementar a articulação interdisciplinar, transdisciplinar e com a comunidade local;  

-  Potenciar a articulação vertical mediante a realização de projetos/atividades no 

Agrupamento que envolvam diferentes intervenientes; 

-  Aumentar o número de atividades comuns aos três ciclos de ensino; 

Entre as sugestões apresentadas pelos docentes com vista à melhoria das práticas, são 

referenciadas questões de ordem tecnológica e temporal. Com efeito, urge melhorar o 

desempenho dos equipamentos informáticos da escola e atribuir a sala de informática para a 

lecionação da disciplina a fim de possibilitar o trabalho de pesquisa, tratamento e produção da 

informação em suportes digitais diversificados. Já a falta de tempo para desenvolver projetos 

poderá ser agilizada se a disciplina funcionar em regime de coadjuvação/ par pedagógico; caso 

fosse praticável, as aulas poderiam funcionar em bloco de noventa minutos, quinzenalmente, 

para potenciar a metodologia de trabalho de projeto e uma melhor articulação interdisciplinar 
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no desenvolvimento dos projetos/atividades, com um maior envolvimento e 

comprometimento dos docentes do Conselho de Turma e outros intervenientes (famílias, 

outros docentes, assistentes operacionais). 

Relativamente às metas do PEA diretamente relacionadas com a EECE do Agrupamento, a 

coordenadora destaca as seguintes: 

-  Realizar anualmente, por nível de escolaridade, um projeto integrador de articulação 

curricular e interdisciplinaridade, com mais de duas disciplinas participantes -> verifica-

se que esta meta não foi atingida apenas no 7º ano pelo que dever-se-á incentivar os 

docentes que lecionam este nível de escolaridade para um trabalho de articulação 

curricular mais integrador no próximo ano letivo. 

-  Realizar anualmente, pelo menos, um projeto/atividade, com a participação dos 

EE/Associação de Pais em cada um dos estabelecimentos de ensino, por turma no pré-

escolar e 1.º ciclo e por ano nos 2.º e 3.º ciclos, em articulação com os docentes -> 

verifica-se que esta meta não foi atingida dadas as contingências vigentes devido à 

situação pandémica da doença de COVID-19 pelo que os elementos existentes são 

pouco consistentes e considerou-se como não observado tendo em conta que as 

situações verificadas foram muito residuais. Relativamente à EPE e ao 1º ciclo, mediante 

a análise dos questionários respondidos, pode-se concluir que a meta terá sido 

superada.  

A coordenadora propõe ainda atribuir a lecionação da disciplina, preferencialmente a um 

professor do DCCSH uma vez que, por um lado, de acordo com o Despacho n.º 5908/2017, de 

5 de julho, e Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de Julho, Cidadania e Desenvolvimento é uma 

disciplina que está inscrita na área das Ciências Sociais e Humanas e, por outro, para não 

incorrer nas questões referentes à direção de turma e/ou subordinar as aulas a questões de 

natureza comportamental/disciplinar. É uma disciplina com domínios específicos para serem 

trabalhados em projetos disciplinares e/ou interdisciplinares e com o intuito de fomentar o 

desenvolvimento das áreas de competências consagradas no Perfil dos Alunos. 

Por fim, no que respeita à coordenação da EECE, a atual coordenadora considera que o cargo 

deverá ser atribuído a um docente do quadro pertencente ao DCCSH, de preferência com 

assento no Conselho Pedagógico. Realçou ainda a importância de ser constituída uma equipa 

da EECE para o desenvolvimento de um trabalho mais articulado com os demais 

intervenientes, a qual beneficiaria se fosse constituída por elementos de cada ciclo de ensino. 

No que respeita às aprendizagens dos alunos e às vivências no âmbito da cidadania com 

impacto na cultura escolar, a equipa considera que, de um modo geral, os projetos/atividades 
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realizadas proporcionaram o desenvolvimento das áreas de competências configuradas no 

Perfil dos Alunos bem como o desenvolvimento de aprendizagens com impacto na atitude 

cívica individual, no relacionamento interpessoal e no relacionamento social e intercultural por 

parte das crianças do pré-escolar e dos alunos dos 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico.  

3.3. Projeto MAIA (Projeto de Monitorização, Acompanhamento e 
Investigação em Avaliação Pedagógica)  

A avaliação constitui uma dimensão essencial da ação educativa. 

A avaliação dos alunos tem de ser um processo qualitativo e não punitivo. Deve ser encarada 

como um meio de promover melhores aprendizagens.  

A avaliação enraizada reflete práticas que teimam em centrar o seu foco na classificação 

(avaliação sumativa), na valorização do produto, subestimando o processo.  

A avaliação não pode ser vista como uma finalidade única: classificar os alunos, esquecendo a 

sua função motivadora, reguladora e orientadora no processo de aprendizagem. 

Numa boa avaliação é relevante a sua dimensão formativa, alicerçada num feedback de 

qualidade, individual, específico, regular e atempado. Deve ser um processo que permita aos 

alunos uma efetiva autorregulação da aprendizagem e uma autoavaliação que constitua o 

suporte de processos de melhoria ou de sustentação de boas aprendizagens. 

Mas, operar uma mudança de práticas da avaliação desta natureza não é fácil, tanto mais que 

a política educativa nesta matéria, ao longo dos anos, tem colocado um grande peso e enfâse 

na avaliação externa: são as provas de aferição, os exames, as provas finais – todos classificam. 

Ora, para se mudar do paradigma do Ensino para o paradigma da Aprendizagem (dar mais 

autonomia aos alunos, fazê-los pensar mais e melhor, promover a qualidade das 

aprendizagens essenciais) é preciso tempo para análise compreensiva e apropriação. 

No nosso Agrupamento, começámos a dar os primeiros passos (certos) para tal mudança em 

2019. 

No início desse ano, e até setembro, a escola sede do nosso Agrupamento foi objeto de uma 

atividade promovida pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC), no âmbito do 

programa de Acompanhamento do seu Plano Anual de Atividades, designada 

Acompanhamento da Ação Educativa, a qual contribuiu de forma significativa para a 

redefinição de algumas linhas de ação para melhorar e uniformizar procedimentos no processo 

de avaliação das aprendizagens.  

Foi o ponto de viragem. 
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Considerámos pertinente implementar um Projeto de Intervenção no nosso Agrupamento a 

partir de 2020/2021, extensivo aos três ciclos de escolaridade (1º, 2º e 3º Ciclos), que 

assegurasse a continuidade das nossas linhas orientadoras e que, simultaneamente, 

procurasse melhorar a nossa ação no âmbito da avaliação pedagógica, através do reforço dos 

processos de recolha de informação para as aprendizagens. Tratou-se de implementar uma 

avaliação formativa de maior proximidade e interação com os alunos, dando feedbacks 

objetivos e concretos e, portanto, de maior qualidade. Para tal, recorremos à aplicação de 

rubricas de avaliação, com o grande objetivo de clarificar as atuações e objetivos de todos os 

intervenientes no processo avaliativo. 

Os alunos participaram de forma ativa nestes processos e a sua voz foi ouvida na construção e 

no aperfeiçoamento dos descritores de desempenho que integram os critérios de avaliação. 

Paralelamente, promoveu-se a formação contínua, nesta área específica, de um grupo de 

docentes do nosso Agrupamento que contempla os três ciclos de ensino.  

Todos os meses, nas sessões do Conselho Pedagógico, o Agrupamento faz o ponto de situação 

sobre a implementação deste projeto e a sua eficácia, procurando assim avaliar e consolidar o 

seu impacto. 

4. Diagnóstico Organizacional 

• Satisfação das pessoas e alunos/encarregados de educação 

No âmbito do Projeto Educativo e do Plano de Ação Estratégica (PAE) do Agrupamento, 

pretendia-se atingir um nível de satisfação anual ≥75% dos diferentes atores educativos 

(alunos, pais, docentes e não docentes). 

Como se tratou de um ano letivo atípico face às contingências provocadas pelo COVID-19, as 

atividades previstas neste âmbito não se operacionalizaram. De salientar, no entanto, que o 

Agrupamento não registou qualquer reclamação formal relativamente à sua organização e 

funcionamento. 

Em relação ao pessoal não docente (funcionários), numa abordagem mais informal, ao longo 

do ano letivo, fomos percecionando que, de uma forma geral, os funcionários sentiram-se: 

‐ Muito satisfeitos relativamente ao ambiente escolar e ao relacionamento com a Direção 

do Agrupamento. 

‐ Moderadamente satisfeitos com as instalações. 

‐ Satisfeitos com as relações existentes entre os seus pares. 

‐ Insatisfeitos com o relacionamento que têm por parte da Tutela, uma vez que não veem 

o seu trabalho reconhecido. 
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Relativamente aos alunos, a grande maioria dos alunos está muito satisfeita com o AE 

Colmeias, quer a nível do funcionamento da Direção do Agrupamento, quer a nível da relação 

pedagógica professor/aluno, quer ainda da relação dos alunos com a comunidade escolar e 

com o espaço escolar. Entre os principais problemas assinalados, podem destacar-se o número 

insuficiente de cacifos, o espaço exterior, a fraca qualidade do serviço de internet, a 

indisciplina na sala de aula e o desinteresse evidenciado pelos alunos. Pela positiva, salientam 

as relações humanas entre os vários elementos da comunidade educativa e a boa relação 

com a Direção do Agrupamento. 

No que concerne aos Pais, no âmbito do Plano de Ação Estratégica (PAE) estava previsto 

garantir, no ano letivo de 2020/2021, o mínimo de uma atividade com a participação dos 

Pais/EE/Associação de Pais, em cada um dos estabelecimentos de ensino, por grupo/turma no 

pré-escolar e 1.º Ciclo e por ano, nos 2.º e 3.º Ciclos, em articulação com os docentes. 

Devido às contingências provocadas pelo Covid-19, a operacionalização de atividades deste 

âmbito ficou aquém do previsto. 

A não realização de algumas das atividades propostas deveu-se à suspensão das atividades 

letivas presenciais e entrada em vigor do Plano E@D por força da pandemia provocada pela 

COVID-19 e ulteriores condicionalismos impostos pela DGS. Outras há que se realizaram de 

forma reajustada aos condicionalismos referidos e portanto, distinta da inicialmente 

planificada. 

Foram dinamizados, pelo menos, dois eventos em cada estabelecimento, dirigidos à 

comunidade educativa, apesar dos condicionalismos acima referidos. 

Relativamente à realização prevista, de pelo menos, uma sessão informativa / encontro de 

sensibilização anual que aborde temáticas de interesse para os Pais / Encarregados de 

Educação (educação parental e desenvolvimento de competências sociais), o Psicólogo do 

Agrupamento e os Técnicos Superiores que integram a Equipa do Plano Integrado e Inovador 

de Combate ao Insucesso Escolar (PIICIE), realizaram ao longo do ano, à distância, via 

plataformas tecnológicas, as sessões possíveis e apoiaram as Famílias e os alunos, nas 

situações emergentes. 

5. Avaliação do Plano de Formação 

O Plano de Formação foi elaborado em alinhamento com o nosso Projeto Educativo e tendo 

por base a auscultação das necessidades dos interessados (pessoal docente e não docente). A 

Direção do AE Colmeias apostou na valorização da formação profissional dos seus recursos 

humanos, enquanto estratégia de desenvolvimento e de reforço da capacitação pedagógica e 

científica, focalizada na prestação do serviço educativo. A sua linha de ação foi incentivar a 
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participação dos recursos humanos do Agrupamento em ações de formação contínua que 

visassem o melhoramento profissional, a atualização de conhecimentos e desenvolvimento de 

competências no seu campo de especialidade. 

O plano de formação apesar de ter em consideração as necessidades do pessoal não 

docente, no entanto, a oferta de formação adequada para o seu desempenho profissional, tem 

sido limitada, em particular, para as áreas dos serviços administrativos, situação que importa 

ver revertida. 

Por último, para tornarem sustentáveis e sustentadas as políticas educativas dos últimos anos 

nas áreas da Inclusão, da Cidadania, da Digitalização e da Autonomia e Flexibilidade Curricular, 

entre outras, é um imperativo incontornável garantir formação nos domínios da Pedagogia, do 

Currículo e da Avaliação, com o foco indispensável nas formas como podemos organizar as 

ações pedagógicas para que os alunos APRENDAM (mais e melhor).  

O AE Colmeias como escola associada do Centro de Formação RCA tem aderido aos dois 

modelos de formação organizados pelo Centro de Formação: 

• Formação de Escola: turmas de ações de formação propostas pelo nosso 

Agrupamento ou previstas pelo centro de formação, que são adotadas por nós com 

adaptação de conteúdos e/ou destinatários e se destinam aos nossos docentes.   

• Formação Interescolas: ações propostas pelas escolas associadas ou pela equipa do 

CFRCA, que, pela sua especificidade ou grau de especialização, reúnem docentes de 

várias escolas.  

O AE Colmeias como escola associada do Centro de Formação RCA continuará a trabalhar 

articuladamente no sentido de ser assegurado o financiamento da ação pedagógica, nos seus 

aspetos estruturantes, para que a formação contínua acima referida possa vir a integrar a 

oferta local. 

6. Autoavaliação das Bibliotecas Escolares  (BE’s) 

6.1  Reflexão que integra o Relatório final do Plano Anual de Atividades 
(PAA) 2020/2021: 

Tratou-se de um ano letivo atípico face às contingências provocadas pelo COVID-19, pelo que 

as atividades previstas foram adequadas ao contexto da pandemia.  

1 - A biblioteca da escola-sede manteve uma forte dinâmica e articulou bastante a sua ação 

com a sala de aula, nomeadamente em atividades de articulação e flexibilidade curricular. Os 

meses temáticos incluíram sempre passatempos, exposições e diversos desafios lançados aos 

alunos, professores e restante comunidade. A equipa mostrou-se dinâmica e criativa. 
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Relativamente às bibliotecas dos JI/EB1, elas adaptaram o seu funcionamento no presente ano 

letivo. No caso do JI/EB1 Bidoeira de Cima, foi a biblioteca que foi à sala de aula, com 

animações regulares de leitura para pré-escolar pela professora bibliotecária (3 turmas) e 

atividades de leitura e articulação com o currículo para 1º ciclo (4 turmas) pelas duas 

professoras ao abrigo do artigo 79º. Estas levaram também a sua dinâmica a outras escolas do 

Agrupamento. No caso da biblioteca do 1º ciclo da EB1/JI Boa Vista, foi bastante positivo o 

trabalho conseguido pela educadora, também ao abrigo do artigo 79º, que dinamizou 

atividades tanto para as turmas do JI (2 turmas) como da EB1 (3 turmas). 

2 - Não sendo possível manter a relação pedagógica habitual no E@D, voltámos a “reinventar” 

a biblioteca e o seu atendimento/dinâmica nos meses de confinamento. Assim, qualquer 

aluno, professor ou EE que à biblioteca pretendesse recorrer tinha a nossa resposta. Este ano 

avançámos imenso na presença digital da BE, o que permitiu aprofundar outras formas de 

comunicação interna e externa. De destacar a este nível: criação de toda a parte respeitante às 

bibliotecas na página eletrónica do Agrupamento; renovação do canal do Youtube das BE; 

disponibilização de formulário digital de contacto; atualização do Facebook das bibliotecas 

com propostas de atividades/leituras; atualização do Instagram; utilização/atualização da 

disciplina/equipa no Teams “Atendimento_Biblioteca” (para apoio síncrono/assíncrono e 

disponibilização de recursos digitais aos alunos das três bibliotecas); utilização/atualização da 

disciplina/equipa no Teams “Recursos_Biblioteca” (repositório de recursos digitais de apoio 

aos docentes das diversas disciplinas/ciclos); criação de um Wakelet da biblioteca, com 

recursos digitais das diversas disciplinas (para que estes não ficassem disponíveis só 

internamente); criação da pasta “Bibliotecas Escolares” na OneDrive, com o alojamento de 

muitos recursos que se encontravam dispersos. Foi ainda criado um ppt de apoio ao estudo 

disponibilizado a alunos e docentes.  

3 - Quanto aos projetos Erasmus+ e aLer+ Purilingue, a equipa da biblioteca esteve disponível 

para os apoiar na medida do possível e do solicitado, mas a pandemia veio condicionar muito o 

desenvolvimento do projeto Erasmus+.  

4 - Todas as atividades definidas para o PAA foram cumpridas, destacando-se ainda: 

- apoio na criação e implementação do Plano de E@D/Plano de Ação Educativa. 

- apoio à implementação do Programa de Mentoria. 

- participação na Organização do Encontro Anual de BE de Leiria (nov.2020). 
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6.2.  Relatório de execução do plano de melhoria (Rede de Bibliotecas 
Escolares) –  Avaliação global: Síntese global da avaliação das 
bibliotecas do Agrupamento 

Pontos fortes identificados 

-  A biblioteca tem sabido sempre renovar a sua dinâmica através do envolvimento em 

atividades diversificadas e respondendo a todas as solicitações, embora se vivam tempos 

difíceis nas escolas, a que as bibliotecas e suas equipas não ficam alheias. 

-  A equipa da biblioteca mostrou-se bastante dinâmica e criativa, mas, em ano de 

concursos, fica ameaçada a sua continuidade. 

-  As bibliotecas do Agrupamento são geridas de forma integrada e integram as dinâmicas 

concelhias, havendo uma estrutura consolidada de trabalho no grupo concelhio de 

Bibliotecas de Leiria. 

-  As verbas conquistadas no âmbito do Projetos “aLer+” e as ofertas do Município de Leiria 

vão permitindo alguma renovação do fundo documental. 

-  A biblioteca tem uma presença forte na escola para os mais diversos efeitos e é 

reconhecida pelo seu trabalho e dinâmica. 

Pontos fracos identificados 

-  Na secção F os domínios menos conseguidos prendem-se muito com o contexto de 

pandemia. Não foi um ano nada fácil para afirmar a dinâmica das bibliotecas escolares e 

conquistar leitores, embora tenha havido grandes progressos na presença digital das BE. 

-  Seria bom poder contar com uma verba fixa e sólida afeta às bibliotecas escolares, tanto 

para fundo documental como para material de desgaste e outras necessidades. 

-  O parque informático da biblioteca está velho e isso não atrai alunos e docentes para 

trabalharem neste espaço. 

-  A capacidade de resposta da professora bibliotecária face às exigências da biblioteca da 

EB1/JI de Bidoeira de Cima e EB1/JI de Boa Vista é claramente diminuta, pelo que o apoio 

anual das docentes ao abrigo do artigo 79º tem sido crucial. Todavia, é uma articulação 

que cessa ao fim de um ano letivo, quando já se encontram reunidas as condições para 

que o trabalho flua, o que é de lamentar. 

Sugestões de melhoria para 2021/2022 

Tendo em conta a aplicação do modelo de avaliação da biblioteca escolar em 2020/2021, 

identificam-se já algumas sugestões de melhoria para o próximo ano letivo:  
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-  Incentivo a práticas autónomas de utilização das bibliotecas do 1º ciclo/pré-escolar por 

parte dos professores e educadores (atendendo à limitação de atuação da professora 

bibliotecária para um agrupamento tão disperso e com três bibliotecas). 

-  Rentabilização das verbas expectáveis no âmbito do Plano “21|23 Escola+” para 

renovação do fundo documental das bibliotecas (dada a falta de dotação de uma verba 

específica para este efeito por parte do Conselho Administrativo do AE Colmeias). 

-  Preparação de uma atividade cultural ou de formação digital para pais/EE em formato 

presencial ou online (dada a baixa participação dos mesmos na vida da escola em geral e 

da biblioteca em particular). 

-  Conceção de atividades literárias ao ar livre (“outdoor education”), tendo por base o 

princípio da “gamificação” e da leitura por prazer, de modo a envolver mais alunos e 

docentes no âmbito do projeto “aLer+ a Europa”. 

-  Rentabilização do “Roteiro Digital de Leitura com o Google Earth Web” intitulado “aLer+ o 

Holocausto”, de modo a operacionalizá-lo e a tirar partido das suas potencialidades para a 

renovação de práticas de leitura (aLer+). 

-  Alargamento da atividade “BE(E) FIT” (lançada aos adultos em funções no AE Colmeias) 

aos alunos, de modo a promover o desporto e os hábitos de vida saudável, bem como a 

aproximação à biblioteca escolar.  

6.3. Projeto aLER+ 

No início do ano letivo foram definidos os seguintes objetivos/metas internas da Equipa aLer+ 

a atingir em 2020/2021:  

Temática central:  

aLer+ a Europa, com os seguintes objetivos:  

-  Compreender a importância da diversidade linguística e do conhecimento da realidade 

europeia;   

-  Contactar com textos literários que abordem a dimensão europeia;   

-  Desenvolver a cidadania europeia;   

-  Promover a leitura lúdica;   

-  Estimular a solidariedade e inclusão.   

Cumprimento das Metas:  

Mesmo com os obstáculos criados pelo COVID-19, os objetivos foram cumpridos e todas as 

atividades realizadas, nomeadamente: 
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De destacar ainda:  

-  com a verba de 1000€ do projeto “aLer+”, aquisição novo fundo documental para a 

biblioteca da escola-sede; 

-  assaltos aLer+ em junho (turmas de 3º ciclo); 

-  criação de um roteiro digital de leitura com o Google Earth Web, acessível a todos os 

alunos de 3º ciclo para utilização autónoma, bem como a professores de todos os ciclos. 

Este intitula-se “aLer+ o Holocausto” e promove a leitura, a descoberta dos livros 

existentes na biblioteca sobre esta temática, a articulação curricular entre as disciplinas 

de Português, História, Geografia, Cidadania e Desenvolvimento e Educação Visual, bem 

como a literacia visual e digital de uma forma lúdica e pedagogicamente inovadora. Este 

recorre a inúmeras ferramentas digitais, nomeadamente: Learningapps, I'm a Puzzle, 

Wordwall, Vocaroo, Quizizz, Make Beliefs Comics, Genial.ly, Doodle, etc. e encontra-se 

disponível em: 

https://earth.google.com/earth/d/1DAOfbfm91qcQguxO7grocqOs_YSv6ZDU?usp=sharing    

 

 

 

 

 

https://earth.google.com/earth/d/1DAOfbfm91qcQguxO7grocqOs_YSv6ZDU?usp=sharing
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7. Relatório da 3ª etapa do projeto educativo 

No Anexo 1 apresenta-se o balanço / avaliação da 3ª etapa de desenvolvimento do Projeto 

Educativo 2020/2021, por cada um dos nove objetivos estratégicos.  

Os indicadores demonstram que os alunos do AE Colmeias, na sua grande maioria, 

interiorizaram e aplicaram bem as competências, atitudes e valores previstos no Perfil do 

Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. Foi refletido o lema do nosso PEA - “Saber Ler o 

Mundo” e desenvolvidas as ideias-chave em torno do mesmo e que sustentaram o nosso 

Projeto Educativo – Compromisso, Ousadia, Labor, Mérito, Engenho, Inclusão, Autonomia e 

Sucesso. 

No decurso do 3º ano de implementação do nosso Projeto Educativo, foram identificadas 

algumas ameaças (threats), a saber: 

1. Durante a suspensão das atividades letivas e não letivas, pese todo o esforço, 

empenho, capacidade e competência que o nosso Agrupamento e os nossos 

docentes demonstraram na organização e implementação dos processos inerentes 

ao Ensino a Distância, a verdade é que não estávamos todos preparados para esta 

nova e inesperada forma de interação pedagógica. Esta situação imprevista acarretou 

um volume substancial de trabalho nas tarefas dos docentes para que os alunos 

pudessem manter rotinas de trabalho diárias durante a suspensão das atividades 

letivas, recorrendo aos meios tecnológicos para comunicação a distância. 

2. Verificou-se alguma acentuação de assimetrias e de constrangimentos (alunos e 

professores) por menor conhecimento e prática no uso de dispositivos e ferramentas 

e/ou não acesso à Internet ou meios informáticos. O trabalho pedagógico no Ensino a 

Distância via plataformas unificadas de comunicação nem sempre cumpriu a sua 

finalidade primeira, porque não chegou a todos. A educação inclusiva assim ficou 

algo comprometida. 

3. Articulação por bolhas e/ou grupos restritos, impedindo uma maior articulação 

horizontal e vertical, atendendo ao cumprimento do Plano de Contingência COVID-

19, devido à pandemia. 

4. Pouca disponibilidade dos alunos para desenvolverem atividades extracurriculares. 

5. Pouca disponibilidade/envolvimento das famílias nas atividades e dificuldades no 

transporte adequado das crianças. 
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6. O orçamento que foi distribuído ao nosso Agrupamento continua a não se 

compaginar com a constante necessidade de modernização e atualização dos 

recursos materiais necessários à formação das crianças e dos jovens. 

7. Dificuldades de meios tecnológicos (computador ou telemóvel) para desenvolver 

algumas atividades. 

8. Existência de equipamentos informáticos da escola bastante antigos e a atingir o 

ponto de rutura 

9. Resistência na alteração de comportamentos, que se verificaram em algumas 

situações, a saber: falta de cuidado na manutenção da limpeza das salas de aula e a 

utilização incorreta dos ecopontos, por docentes e não docentes; falta de cuidado na 

manutenção da limpeza do exterior da escola pelos alunos. 

10. Falta de um espaço polivalente para desenvolvimento de algumas atividades e/ou de 

um espaço próprio para a realização de algumas iniciativas tais como sessões de 

relaxamento/palestras. 

11. O conceito de “aprendizagem ao longo da vida” continua a obrigar todos os 

profissionais a fazerem um esforço de atualização permanente para a obtenção das 

qualificações e dos conhecimentos necessários para enfrentarem com sucesso o 

mundo do trabalho, sacrificando os tempos livres de socialização com as famílias. 

12. A desestruturação/reorganização das famílias, a falta de tempo/condições para 

acompanhar devidamente as crianças e os jovens na família, conduzem a algumas 

disrupções no desenvolvimento emotivo, comportamental e socioafetivo de muitas 

crianças e jovens, mais acentuadas por consequência dos efeitos da situação de 

pandemia COVID 19. 

Por outro lado, importa também refletir sobre as oportunidades (opportunities) que o nosso 

Agrupamento deverá otimizar para que o próximo e novo Projeto Educativo a implementar no 

próximo triénio possa garantir uma maior eficácia e eficiência. Assim, são oportunidades a ter 

em conta, entre outras, as seguintes: 

1. O meio e a comunidade revelam laços importantes de proximidade com o nosso 

Agrupamento. Os representantes institucionais (Ministério da Educação e Autarquia) 

em conjunto com entidades sociais, económicas e culturais locais, não esquecendo a 

Associação de Pais que tem demonstrado ser assertiva, dinâmica e empreendedora, 

continuaram sempre que necessário a ajudar a suprir lacunas na nossa unidade 

organizacional, contribuindo para uma gestão de recursos humanos, técnicos, físicos, 
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materiais e financeiros adequados às necessidades, nas margens de autonomia que a 

legislação em vigor concede ao Agrupamento. 

2. O Projeto Educativo Municipal (PEM) continuará a constituir-se como uma 

oportunidade de âmbito concelhio que pretende contribuir para a qualidade da 

educação e formação ao longo da vida, valorizando a inclusão, a cooperação, a 

criatividade e o empreendedorismo, promovendo o desenvolvimento do concelho de 

Leiria. A articulação das estratégias do nosso Projeto Educativo com o PEM irá, 

certamente, enriquecer o nosso projeto pedagógico. 

3. O Programa de Promoção do Sucesso Escolar deverá constituir-se como uma mais-

valia na consecução do nosso Plano de Ação Estratégica, no compromisso 

estabelecido entre o nosso Agrupamento, a comunidade educativa e o Ministério da 

Educação, de forma a cumprir os desígnios Europeus. 

4. A consolidação e desenvolvimento da autonomia e flexibilidade curricular poderão 

abrir mais perspetivas para outras formas dinâmicas e inovadoras no 

desenvolvimento de um processo ensino-aprendizagem adequado à diversidade da 

população escolar. 

5. Os projetos promovidos por entidades exteriores à Escola no âmbito da saúde, da 

ecologia e preservação do meio ambiente e do património, do desporto, entre 

outros, poderão continuar a articular-se com o trabalho desenvolvido no 

Agrupamento, criando novas oportunidades e diferentes perspetivas na organização 

curricular, ainda que devidamente ajustados à atual realidade nacional relacionada 

com a situação de pandemia COVID-19. 

6. Reduzir o número de ocorrências de foro comportamental e disciplinar, dando a 

conhecer, e responsabilizando os alunos para os seus direitos e deveres cívicos no 

cumprimento das normas dispostas no Regulamento Interno do Agrupamento e no 

Estatuto do Aluno, recorrendo à forma expositiva, no início do ano letivo e em 

contexto de aula (DT3) a combinar com cada DT, especialmente das turmas já 

referenciadas. 

7. Promover a intervenção precoce para a prevenção/ redução de comportamentos de 

risco/desajustados, incentivando o corpo docente e não docente a participar em 

ações de formação, práticas e métodos pedagógicos vocacionados para a qualidade 

educativa e, que lhes permitam desenvolver ferramentas que reduzam os 

comportamentos desajustados dentro e fora das aulas. 
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8. Incutir maior responsabilização e envolvimento dos alunos na organização e 

desenvolvimento das atividades propostas. 

9. Envolver os alunos numa consciência coletiva de conservação, de bem-estar e de 

segurança das instalações escolares, bem como dos espaços verdes, e de cidadania 

através de um trabalho colaborativo, onde sejam delineadas estratégias com vista à 

melhoria de atitudes e comportamentos dos alunos, através da dinamização de 

palestras e do convite à participação ativa por parte dos alunos da Associação de 

Estudantes da Escola. 

10. Despertar maior colaboração das famílias e possibilidade de integração de 

representantes dos encarregados de educação na dinamização de algumas 

atividades. 

11. Promover um maior envolvimento dos pais/encarregados de educação no que diz 

respeito ao acompanhamento que devem fazer aos seus educandos. 

12. Continuar a investir numa adequada articulação entre a gestão do currículo, as 

estruturas de orientação educativa e os coordenadores dos vários projetos e/ou 

clubes, promovendo um maior envolvimento de todos os intervenientes e maior 

contacto com a realidade e especificidades locais. 

13. Planificação conjunta de atividades temáticas. 

14. Potenciar a utlização do gabinete de informação e apoio ao aluno (GIAA), no âmbito 

da educação para a saúde e educação sexual, em articulação com a equipa de saúde 

escolar, coordenadora do Mindfulness, SPO e Mediação Social (GAAME). 

15. Potenciar a criação de momentos pontuais de pausa letiva para técnicas de 

relaxamento/ descontração (em articulação com o projeto Mente Natura 

(Mindfulness). 

16. Contratar docentes ou investir na formação de docentes do Agrupamento a nível de 

Educação Mindfulness (alargar a equipa do Projeto de Educação Mindfulness a outros 

elementos com formação específica nesta área de desenvolvimento). 

17. Melhoria do desempenho dos equipamentos informáticos disponíveis. 

18. Fazer chegar aos alunos/departamentos de forma mais explícita as capacidades de 

divulgação das atividades realizadas perante todo o Agrupamento. 

Em termos da nossa análise interna, continuam a destacar-se os seguintes pontos fortes 

(strenghts) no Agrupamento: 
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1. Prática sistemática e continuada de trabalho colaborativo por parte do corpo 

docente. 

2. Pessoal não docente disponível e cooperante em dar respostas aos desafios do 

Projeto Educativo. 

3. Articulação entre os diferentes níveis de educação e ciclos de ensino e a gestão do 

currículo nas diversas atividades/projetos do Agrupamento . 

4. Incentivo à responsabilização e promoção do pensamento reflexivo, crítico e criativo 

desde a educação pré-escolar, de forma a promover uma mudança de 

comportamentos nos futuros cidadãos, na família e na sociedade. 

5. Taxas de sucesso escolar nos 1º, 2º e 3º Ciclos já elevadas que importa sustentar. 

6. Inexistência de abandono escolar. 

7. Dinamismo na conceção, organização e implementação de projetos e atividades 

variadas, em articulação com as diversas estruturas educativas, que integram e 

configuram um Plano de Atividades do Agrupamento que reflete uma pluralidade de 

atividades e projetos estruturantes, os quais revelam que o Agrupamento de Escolas 

continua a ser um agrupamento dinâmico e aberto à inovação. Neste contexto, o 

Plano Anual de Atividades constitui-se, assim e uma vez mais, como um instrumento 

de afirmação e aprofundamento da autonomia do Agrupamento. 

8. Acompanhamento, monitorização e supervisão do processo educativo por parte das 

estruturas educativas e órgãos de gestão. 

9. Encarregados de Educação colaborantes no quadro da Associação de 

Pais/Encarregados de Educação que os representa e nos órgãos e estruturas em que 

têm assento. 

10. Equipas de trabalho multidisciplinares, proativas e empenhadas. 

11. Bom clima de trabalho. 

12. Boa capacidade de comunicação interna e externa. 

13. Envolvimento dos conselhos de turma na planificação e cumprimento das atividades. 

14. Desenvolvimento de atividades de enriquecimento curricular promotoras de 

aprendizagens diversas e de competências sociais, emocionais e cívicas. 

15. Entusiasmo, cooperação e envolvimento da comunidade nas atividades propostas. 

16. Resultados meritórios obtidos em alguns programas/concursos/projetos em que o 

Agrupamento participou e/ou foi representado. 
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17. Forte dinâmica e criatividade da equipa da Biblioteca da Escola sede, tendo 

cooperado em atividades de articulação e flexibilidade curricular; promovido 

passatempos, exposições e diversos desafios à comunidade nos meses temáticos; 

apoiado a implementação/desenvolvimento do Programa de Mentoria. 

18. Potencial do projeto aLer+ para a promoção e incentivo de hábitos de leitura e do 

gosto pelas artes, incutidos nos mais novos. 

19. Desenvolvimento das atividades do projeto do Desporto Escolar: Boccia, Patinagem, 

Futsal e Badminton, face às contingências vigentes com enfoque para a postura 

correta demonstrada pelos participantes e a promoção do gosto pela prática 

desportiva. 

20. Promoção de aprendizagens variadas através de momentos lúdico-educativos e de 

atividades propiciadoras da inclusão e integração social numa abordagem whole 

school e de interdisciplinaridade e transversalidade da educação para a saúde e 

sexual em meio escolar pela equipa da Promoção e Educação para a Saúde. 

21. Articulação vertical do projeto Eco Escolas através da realização de atividades 

interciclos e a sensibilização para a mudança de comportamentos em prol do 

Ambiente. 

22. Impacto muito positivo das ações/atividades desenvolvidas no âmbito dos Projetos 

Educação para a Saúde. 

23. Boa rede de parcerias/ protocolos estabelecidos entre o Agrupamento e entidades 

diversas da comunidade. 

24. Prática de autorregulação e melhoria contínua. 

25. Continuação do desenvolvimento de uma forte ligação do Agrupamento à 

comunidade e ao meio, como matriz identitária do Agrupamento, articulando 

iniciativas e otimizando resultados em prol de uma educação com qualidade e 

consistência da nossa população escolar. 

Como pontos fracos (weaknesses)/ problemas, registam-se os seguintes: 

1.  Diminuição da população escolar com repercussão na organização, nas estruturas e 

nos estabelecimentos escolares do Agrupamento e consequente tendência para a 

diminuição do número de turmas no Agrupamento relativamente aos anos letivos 

em que o presente Projeto Educativo vai vigorar. 
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2.   Aumento do número de alunos com comportamentos menos adequados no 

Agrupamento, com necessidade de intervenções diferenciadas. 

3.  Dificuldades no cumprimento das exigentes metas de sucesso escolar constantes no 

Projetos Educativo e no Plano de Ação Estratégica do Agrupamento, dada a elevada 

taxa de sucesso escolar já obtida. 

4.  Insuficiência de recursos humanos e materiais para um desenvolvimento 

individualizado do currículo. 

5.  Degradação e desatualização do parque escolar, ao nível das estruturas físicas e 

equipamentos/materiais escolares e tecnológicos na escola sede do Agrupamento. 

6.  Insuficiência de recursos financeiros, materiais e humanos para o nosso 

Agrupamento, face às suas valências e à população escolar cada vez mais 

heterogénea. 

A estratégia a seguir pelo Agrupamento deverá valorizar os pontos fortes, aproveitando as 

oportunidades existentes na envolvente externa e evitar as ameaças sobretudo se elas 

incidirem sobre os pontos fracos do Agrupamento. 

8. Avaliação do Plano de Ação Estratégica 2018-2021 

A monitorização constitui uma tarefa chave no ciclo do Plano de Ação Estratégica, na medida 

em que permite identificar a existência de desfasamentos entre o nível de execução e o 

planeado. Deve ser encarada como um instrumento de melhoria da execução e da gestão de 

projetos induzindo à introdução de ajustamentos consideradas necessários para melhorar os 

níveis de execução e que melhorem a sua eficácia e a eficiência.  

Em termos sumários, a monitorização visou:  

- Redefinir medidas;  

- Ajustar metas;  

- Gerir de forma mais eficaz;  

- Melhorar a prestação de contas.  

No que concerne ao impacto das medidas, evidencia-se genericamente o seguinte: 

- Trabalho colaborativo como uma mais-valia. 

- Maior familiarização com as questões da avaliação formativa enquanto elemento central 

do processo de ensino e aprendizagem. 

- Aumento das taxas de sucesso. 
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- Aumento das taxas de transição de ano/conclusão de ciclo. 

- Desenvolvimento do processo educativo dos alunos orientado para uma lógica de ciclo. 

Tendo em conta a informação sistematizada sobre a cada uma das medidas, sugerem-se como 

oportunidades de melhoria:  

1. Consolidar uma cultura de práticas de intervisão pedagógica. 

2. Reforçar junto dos alunos a importância do trabalho autónomo e da disciplina. 

3. Reforçar os mecanismos de responsabilização, articulação e de colaboração com os 

Encarregados de Educação. 

9. Gabinete de Apoio ao Aluno e Mediação Escolar – GAAME 

No âmbito do trabalho desenvolvido pelo Gabinete de Apoio ao Aluno e Mediação Escolar – 

GAAME durante o ano letivo 2020/21, as intervenções das mediadoras foram as seguintes: 

▪ Treino de Competências Socio Emocionais 

▪ Mediação de conflitos 

▪ Acompanhamento às famílias 

▪ Capacitação de jovens Mediadores Informais 

▪ Ações (In)Formativas a docentes 

▪ Acompanhamento a Famílias (1º, 2º e 3º ciclo) 

▪ Programa EnaBle 

▪ Mediação EscolaPais 

▪ Intervenções em contexto turma (temática Bullying) 

Cumprimento de Metas: 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Social e Comunitário (PDSC) foi possível alcançar a 

meta “Consolidação da relação Escola/Família”, através de um papel mais próximo, 

interventivo e orientador junto desta.  

Importa referir que não foi possível alcançar outras metas igualmente importantes, não 

obstante todos os esforços e trabalho desenvolvidos pelo GAAME, em virtude de, sem o 

empenho e compromisso, que se entendem extremamente necessários, por parte do aluno, 

da família e de toda a comunidade escolar, tal não ser possível. 

É também de sublinhar que a atual situação pandémica, a que ainda estamos sujeitos, o 

confinamento obrigatório, o período de adaptação das técnicas, bem como a falta de 

respostas a nível clinico, relativamente ao acompanhamento dos alunos referenciados para o 

SNS, nos impossibilitou de atingir outros indicadores de sucesso. 
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Plano de Ação de Melhoria:  

Tendo ainda por base o PDSC afiguram-se necessárias a determinação de ações e intervenções 

com vista a alcançar os seguintes objetivos: 

− Reduzir o número de ocorrências de foro comportamental e disciplinar, dando a 

conhecer, e responsabilizando os alunos para os seus direitos e deveres cívicos no 

cumprimento das normas dispostas no Regulamento Interno do Agrupamento e no 

Estatuto do Aluno, recorrendo à forma expositiva, no inicio do ano letivo e em 

contexto aula (DT3) a combinar com cada DT das turmas referenciadas. 

− Diminuir em 10% o número de alunos reincidentes em comportamentos de indisciplina 

na sala de aula/ restante espaço escolar, promovendo um maior envolvimento dos 

pais ou EE no que diz respeito ao acompanhamento que devem fazer aos seus 

educandos. Com base na consolidação da relação Escola/Família já adquirida e nos 

acompanhamentos às famílias já estabelecidos, de forma a direcioná-los para um 

maior comprometimento da construção da formação académica dos seus educandos 

em paralelo com a formação pessoal, assim como no apoio que estes devem dar às 

intervenções dos docentes. 

− Promover a intervenção precoce para a prevenção/ redução de comportamentos de 

risco/desajustados, incentivando o corpo docente e não docente (leia-se também 

auxiliares de ação educativa) a participar em ações de formação, práticas e métodos 

pedagógicos vocacionados para a qualidade educativa e, que lhes permitam 

desenvolver ferramentas que reduzam os comportamentos desajustados dentro e fora 

das aulas. Através de uma ação (in)formativa por período letivo direcionada em 

especial aos professores de 1º ciclo. 

− Envolver os alunos para numa consciência coletiva de conservação, de bem-estar e de 

segurança das instalações escolares, bem como dos espaços verdes, e de cidadania 

através de um trabalho colaborativo, onde sejam delineadas estratégias com vista à 

melhoria de atitudes e comportamentos dos alunos. Através da dinamização de 

palestras conduzidas parcialmente pelos mediadores informais do ano letivo 2020/21 

e do convite à participação ativa por parte dos alunos da Associação de Estudantes da 

Escola. 
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10. Relatório da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva ( EMAEI) e 
do Plano de Autonomia e Flexibilidade Curricular do Agrupamento (Decreto-
Lei nº 54/2018 e Decreto-Lei nº 55/2018, ambos de 6 de julho)  

10.1 EMAEI 

Monitorização das medidas seletivas e adicionais implementadas desde o início do ano 
letivo 

De acordo com o definido nos Relatórios Técnico Pedagógicos, trimestralmente procedeu-se à 

monitorização da eficácia da implementação das medidas de suporte à aprendizagem e 

inclusão - medidas seletivas e adicionais; ao levantamento dos dados recolhidos das equipas 

educativas; ao tratamento estatístico e à análise e interpretação quantitativa dos dados 

recolhidos relativa a todos os alunos com medidas seletivas e adicionais.  

De um total de oitenta e um alunos (81) alunos, quatro (4) da Educação Pré-escolar, trinta e 

oito (38) do 1º ciclo, quinze (15) do 2º ciclo e vinte e quatro (24) do 3º ciclo, catorze (14) 

alunos beneficiaram da alínea b) Adaptações curriculares significativas, ao abrigo do artº 10º 

do DL nº 54/2018, tendo-lhes sido elaborado um Programa Educativo Individual (PEI), numa 

percentagem de 17%. Destes, três (3) ainda beneficiaram de um Plano Individual de Transição 

(PIT), numa percentagem de 21%. 

As medidas implementadas foram consideradas eficazes e são para manter.  

No terceiro ciclo apenas dois (2) alunos ficaram retidos no 7º ano, o que implica uma 

percentagem de sucesso de 92%. 

No segundo ciclo ficou retido um aluno do 6º ano, o que implica uma percentagem de 

sucesso de 93%. 

No primeiro ciclo ficaram retidos seis (6) alunos, dois (2) do quarto ano, um (1) do terceiro e 

três (3) do segundo. Estas três últimas, trata-se de alunas do 2º ano de escolaridade com 

medidas seletivas alíneas b), c) e d) do artigo 8º do DL nº 54/2018 e que, no ano letivo 

transato, não interiorizaram a grande maioria das aprendizagens, pelo que iniciaram o 

segundo ano, com adaptações curriculares não significativas e ainda assim não conseguiram 

recuperar as aprendizagens em défice. No entanto, no presente ano letivo fizeram um 

percurso escolar francamente positivo. Temos assim uma percentagem de sucesso de 84%. 

No terceiro período, os dados da monitorização apontam para uma melhoria nos resultados 

escolares, tendo em conta que a maioria dos alunos melhorou em todos os indicadores em 

análise, resultados escolares, comportamento, assiduidade e momentos de atenção/ 

concentração, sendo este último onde os resultados revelam uma menor eficácia da 

intervenção.  
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Monitorização de todas as situações de alunos com intervenção direta das técnicas do 
Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) 

O trabalho foi francamente positivo, envolveu um total de trinta e seis alunos, distribuídos da 

seguinte forma: treze do 1º ciclo; onze do 2º ciclo e ainda doze do 3º ciclo. Na generalidade 

das situações as medidas implementadas revelaram-se eficazes, apenas a registar dois alunos 

em que foram pouco eficazes, pela falta de assiduidade e empenho. É de referir que no caso 

de duas alunas do 3º ciclo a intervenção em psicologia deixa de ser prioritária, podendo ser 

rentabilizado o recurso especializado noutras situações. Para um aluno do 1º ciclo e uma aluna 

do 2º é importante reforçar a intervenção deixando de ser quinzenal, para passar a semanal.  

Monitorização de todas as situações de alunos com intervenção direta dos técnicos do Plano 
Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar (PIICIE) 

O trabalho foi positivo, envolveu um total de vinte e quatro alunos do 1º ciclo. A avaliação da 

eficácia da implementação das diferentes valências consta de documento próprio elaborado 

pela EMAEI e preenchido pelos técnicos do PIICIE. Verifica-se uma grande incidência de 

propostas de alteração de medidas o que se deve essencialmente à transição dos alunos para 

o 2º ciclo.  

Ao longo do 2º período na modalidade de Ensino à Distância, a EMAEI continuou a 

desempenhar as suas funções respondendo a todas as situações que foram sendo identificadas 

e propondo a implementação das medidas mais adequadas a cada aluno em análise. Manteve-

se o trabalho de articulação com os diferentes parceiros, monitorizou-se a eficácia das 

medidas, assegurou-se o acompanhamento a todos os alunos, quer em sessões síncronas, quer 

assíncronas, tal como tinha acontecido, no ano letivo transato. 

Reflexão final da EMAEI 

Como reflexão final é de referir que toda a nossa atividade teve como objetivo fundamental a 

prossecução de uma escola cada vez mais inclusiva, onde ninguém pode ficar para trás, onde 

todos têm de aprender, respeitando a individualidade de cada um. Consideramos que o nosso 

trabalho foi eficaz, na medida em que conseguiu agregar recursos e saberes par dar as 

respostas consideradas mais adequadas às diferentes situações, o que se traduziu no sucesso 

educativo na franca maioria dos alunos. 

Consideramos como pontos fortes: 

-  Resultados escolares alcançados. 

-  Resposta atempada a todos os processos de identificação. 

-  Coesão entre todos os elementos da equipa, em estrita colaboração. 
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-  Direção e um Conselho Pedagógico como estruturas cooperantes e facilitadoras do 

trabalho da EMAEI. 

-  Assessoria por parte do departamento de Educação Especial que foi fundamental na 

consecução das metas a atingir. 

-  Empenho e a colaboração de todos os elementos da comunidade educativa, 

nomeadamente professores, educadores, psicólogo, todos os elementos afetos ao 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA). 

-  Colaboração/envolvimento dos Encarregados de Educação e a forma cordata como 

agiram em todas as reuniões para as quais foram convocados/convidados. 

-  Envolvimento dos técnicos das estruturas nossas parceiras (CRI e PIICIE). 

Como Pontos fracos referenciamos os seguintes: 

-  Alguma dificuldade em articular com professores/educadores titulares e diretores de 

turma, por incompatibilidade de horários. 

-  Dificuldade na monitorização das atividades de promoção do sucesso educativo 

desenvolvidas, em todas as valências, no CAA. 

Propostas para o próximo ano: 

-  Participação da coordenadora da EMAEI nas sessões do Conselho Pedagógico. 

-  Criação a figura do coordenador do CAA que supervisione a implementação, 

acompanhamento e monitorização de medidas de promoção da qualidade da 

participação dos alunos nas atividades da turma a que pertencem e nos demais 

contextos de aprendizagem, bem como o impacto destas no sucesso escolar dos alunos. 

-  Implementação medidas de promoção da inclusão: 

▪ Projeto “hortofloricultura” no espaço exterior da escola. 

▪ Coadjuvação na turma do 1.º ano de EBI de Colmeias, bem como em todas as 

turmas do 2º e 3º ciclos com a inclusão de alunos com graves barreiras à 

aprendizagem. 

▪ Intervenção direta do docente de EE em contexto de sala de aula. 

▪ Formação em Diferenciação pedagógica e princípios do DUA. Queremos fazer 

mais e melhor em prol de uma Escola Pública de qualidade. 

10.2 Plano de Autonomia e Flexibilidade Curricular  (AFC) 

No ano letivo de 2017/20187, o AE Colmeias por decisão unânime do Conselho Pedagógico, 

aceitou o convite do Senhor Secretário de Estado da Educação, Professor Doutor João Costa, 

no sentido de participar na fase de monitorização da promoção de autonomia e flexibilidade 
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na gestão curricular (projeto-piloto PAFC). Na “linha da partida” tínhamos todos os alunos do 

1º ano (78), todas as turmas do 5º ano (4 turmas e 71 alunos) e todas as turmas do 7º ano 

(também 4 turmas e 73 alunos) e cerca de 50 professores. 

No ano letivo de 2018/2019, o AE Colmeias continuou a apostar na inovação. 

Com recurso ao Decreto-Lei nº 55/2018, que surgiu como forma de dar às escolas mais 

autonomia, o AE Colmeias operacionalizou a autonomia e flexibilidade curricular como uma 

oportunidade de adequar o seu currículo ao seu contexto e às necessidades e interesses dos 

alunos, de modo a que estes pudessem adquirir as competências previstas no Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

O PASEO assumiu-se como horizonte e referente das aprendizagens essenciais, numa tentativa 

de combater as dificuldades sentidas por todos os atores educativos sem exceção, no que diz 

respeito à extensão dos programas curriculares e à complexidade das metas curriculares. 

Assumiram-se, assim, as Aprendizagens Essenciais, não como aprendizagens mínimas, mas 

antes como estruturantes do currículo a desenvolver e a apreender. 

Desde 2018/2019 temos vindo a desenvolver uma visão articulada e sistémica do currículo, 

numa articulação estreita entre o currículo e avaliação. Aproximámos a autonomia e a 

gramática escolar, para assegurar respostas adequadas aos desafios da sociedade educativa. 

Consubstanciou-se um novo paradigma de organização da atividade educativa que confere 

novo significado ao currículo, ao desenvolvimento curricular, ao sucesso educativo, ao papel 

do aluno e do professor e à própria avaliação.  

A nossa aposta foi fazer do currículo um instrumento, um processo que ajudasse a passar do 

conhecimento para a ação, da pedagogia de transmissão para a pedagogia de produção, 

onde os alunos pudessem demonstrar conhecimentos e capacidades em outras e várias 

maneiras, e em outros e vários contextos. 

As disciplinas passaram a ser, de forma progressiva e crescente, ensinadas numa perspetiva 

interdisciplinar. O modelo preconizado, não sendo ideal, permitiu gerir até 25% do currículo, 

tendo em conta a realidade do nosso Agrupamento. Assim, trabalhámos muito bem em 

Domínios de Autonomia Curricular (DAC). 

Os DAC permitiram, não só pensar a escola a partir do não escolar, importando práticas que 

conduziram a aprendizagens significativas, como também desalienar o trabalho escolar através 

da promoção do aluno a “produtor” do saber. 

O processo de avaliação dos DAC, por sua vez, foi integrado no currículo, valorizando-se as 

suas dimensões formativa e formadora. 
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A constituição dos Domínios de Articulação Curricular (DAC) teve em conta o nível/ciclo de 

ensino e as opções metodológicas foram delineadas de acordo com as características dos 

alunos, estabelecendo-se domínios flexíveis de abordagens dominantes para o 

desenvolvimento dos projetos de cada turma.  

Verificou-se um intenso trabalho ao nível do desenvolvimento dos DAC nos vários anos de 

escolaridade.  

Foi através da concretização dos DAC que promovemos a articulação e sequencialidade das 

aprendizagens contextualizadas às necessidades e dificuldades dos alunos, tendo sido ainda 

frequente a articulação disciplinar com os projetos estruturantes do Agrupamento, 

nomeadamente a Biblioteca, o Projeto de Educação para a Saúde (PES) o Eco Escolas, o Clube 

Europeu e a Estratégia da Educação para a Cidadania na Escola (EECE). 

As Equipas Regionais e Nacionais da Administração Educativa que acompanharam e 

monitorizaram os processos que desenvolvemos desde 2018/2019, no âmbito da Autonomia e 

Flexibilidade Curricular, reconheceram e enalteceram as nossas boas e consistentes práticas 

organizacionais e pedagógicas. 

11. Análise da implementação do Plano de Intervisão Pedagógica 

Coadjuvações e partilhas 

Foi garantida a coadjuvação curricular em sala de aula em disciplinas e anos de escolaridade 

que se justificaram, a saber: coadjuvações a Educação Musical no 5º ano; a Educação 

Tecnológica no 6º ano; a Português e Matemática nos 5º e 6º anos; a Matemática no 7º ano; a 

História e Físico-Química (1 turma) no 8º ano; e ainda a Matemática e Inglês (2 turmas) no 9º 

ano. 

Intervisões realizadas 

As medidas excecionais e temporárias relativas à situação de pandemia COVID-19 (onde se 

incluía a suspensão das atividades letivas e não letivas) e ainda, a ativação do Plano de Ensino 

a Distância, não permitiram a operacionalização das atividades de intervisão pedagógica, no 

ano letivo de 2020/2021, prática que havia sido iniciada em 2018/2019. 

Aprendizagens a partilhar  

O trabalho colaborativo / articulação curricular foi realizado semanalmente, sendo que tal 

atividade constava dos horários letivos dos docentes num tempo semanal comum a todos.  

As reuniões semanais de trabalho colaborativo passaram a realizar-se on-line, via plataforma 

Teams, quando surgiram os condicionalismos decorrentes da pandemia COVID-19. 
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Conclusão / Reflexões / Recomendações 

A primeira conclusão a retirar é o inequívoco e incansável empenho do AE Colmeias no 

sentido de promover o sucesso dos seus alunos, o qual surtiu efeito. Ainda que se possam 

apontar alguns constrangimentos e resultados menos favoráveis, um facto é que o balanço 

global é francamente positivo. 

Verificou-se uma convergência de esforços entre os diversos atores educativos, em articulação 

com as diferentes estruturas internas, para assegurar a prestação de um bom serviço público 

de educação, que permitisse o sucesso escolar e a formação de cidadãos responsáveis, 

autónomos e solidários, capazes de exercer os seus direitos e deveres com respeito pelo 

outro, que soubessem ser e estar, ou seja, pessoas preparadas para praticar uma boa 

cidadania, como preconiza a Missão do nosso Projeto Educativo de Escola.  

Para além das atividades de natureza curricular, o AE Colmeias implementou algumas 

medidas de promoção do sucesso escolar, tais como: o Plano de Ação Estratégica (PAE) e o 

Plano de Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC). Investiu ainda em vários projetos 

estruturantes (Biblioteca Escolar, EcoEscolas, Projeto de Educação para a Saúde, SELF, entre 

outros) e múltiplas atividades extracurriculares operacionalizadas através do seu Plano Anual 

de Atividades, sabendo que tais opções estratégicas funcionam como instrumentos 

potenciadores do sucesso escolar. 

As organizações escolares têm hoje, mais do que nunca, de dar resposta aos desafios de um 

mundo em permanente mudança. A autoavaliação é uma das estratégias mais úteis para o 

desenvolvimento do Agrupamento, ao regular o seu desempenho organizacional, pedagógico e 

curricular, com o objetivo da melhoria da qualidade dos seus serviços educativos. 

Ora, explicitados os pontos-chave do dispositivo da autoavaliação do AE Colmeias, sintetizados 

a partir dos diversos relatórios específicos e a evidenciação da sua relevância em termos de 

prestação de contas, implementação da mudança, mobilização dos stakeholders (partes 

interessadas) e melhoria contínua da organização, reconhece-se que atualmente, o AE 

Colmeias apresenta um desempenho globalmente positivo.  

Assim, importa dar continuidade e reforçar as ações nas áreas identificadas e implementar 

outras ações identificadas no atual diagnóstico.  

Nesta direção de análise, o Projeto Educativo do Agrupamento 2021/2024 e o Plano de Ação 

Estratégica 2021/2024 deverão assentar na construção de documentos baseados no presente 

Relatório de Autoavaliação.  
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A estratégia a seguir pelo AE Colmeias deverá valorizar os seus pontos fortes, aproveitando as 

oportunidades existentes na envolvente externa e evitar as ameaças sobretudo se elas 

incidirem sobre os pontos fracos do Agrupamento. 

Neste contexto de análise, destacamos algumas ações de intervenção prioritária que devem 

ser perspetivadas no próximo Projeto Educativo e Plano de Ação Estratégica, as quais resultam 

das propostas e reflexões dos Departamentos: 

1. Definir e operacionalizar uma Estratégia para a Disciplina que entre outras ações 

deve prever a criação de um Gabinete de Apoio à Disciplina (GAD). 

2. Formação e ações no âmbito das relações Escola-Família, com particular incidência 

na implementação de um projeto de “Formação Parental”, atendendo à sua 

pertinência e ao facto de algumas colegas terem feito formação nesta área 

(concluíram dois módulos de formação, em ações promovidas pelo CFAE RCA – Rede 

de Cooperação e Aprendizagem. 

3. Formação Parental e Gabinete de Apoio à Família (englobando as Mediadoras, DT´s, 

e, pelo menos, um docente com perfil). 

4. Aumentar as práticas de articulação horizontal e vertical potenciando a 

sequencialidade das aprendizagens e o cumprimento do currículo ao longo do 

percurso escolar dos alunos (Educação Pré-Escolar, 1.º, 2.º e 3.º CEB). 

5. Projeto MAIA – dar continuidade à implementação do Projeto da Escola. Dada a 

grande mobilidade de docentes, proponho que no início do ano letivo a nova equipa 

seja constituída por docentes com experiência e/ou formação MAIA e que, assim que 

possível, se concretize uma reunião para apresentação do projeto e para partilha de 

experiência e/ou sugestões. 

6. Programa para competências sociais e emocionais – de acordo com o Plano 21|23 – 

direcionado aos alunos que revelam problemas comportamentais e/ou que vêm de 

meios socioculturais mais desfavorecidos. Será uma abordagem positiva a estes casos 

específicos e um envolvimento dos mesmos na comunidade escolar. Deverá ser um 

projeto de articulação entre DT e Mediadoras Sociais. 

7. Família mais perto - de acordo com o Plano 21|23 – capacitar e envolver as famílias 

na vida dos seus educandos e da Escola. Além de formação parental será necessário 

criar mecanismos para ouvir os pais/EE sobre a vida da escola, identificando pontos 

fortes e oportunidades de melhoria. 
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Parece ainda ser importante manter a matriz concetual e estrutural do último Projeto 

Educativo do Agrupamento e, em particular, ser orientado para um quadro de referência com 

domínios chave, dimensões e eixos de intervenção prioritários. 

Por último, recomenda-se a implementação de rotinas sistemáticas de divulgação das práticas 

existentes no AE Colmeias, para que toda a comunidade tenha conhecimento das mesmas e o 

reforço do seu envolvimento no processo de autoavaliação do Agrupamento, de forma a obter 

o compromisso dos stakeholders (partes interessadas) na implementação e desenvolvimento 

do Plano de Ação Estratégica. 

Também é indispensável, a seu tempo, implementar o próximo ciclo de diagnóstico com 

recurso ao Modelo CAF. 
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Fontes consultadas 
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de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 
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RELATIVA À APRENDIZAGEM DOS ALUNOS AO LONGO DO ANO LETIVO – Cumprimento das 
Metas” 

Documento “Monitorização_MAIA_3ºP_por ano+conclusões_2º e 3ºciclos” 

Relatório anual do Plano de Ação Estratégica 2018-2021 (Ano Letivo 2020/2021)  

Relatório Crítico de Atividades da Coordenação dos Diretores de Turma 

Relatório Crítico de Atividades do Departamento da Educação Especial 
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Relatório de autoavaliação do Agrupamento Common Assesssment Framework (CAF) [2018] 

Relatório de coordenação da Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola (EECE) 
2020/2021  

Relatório Final da Avaliação da Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola (EECE) 
2020/2021  

Relatório Final do Plano Anual de Atividades (PAA) 2020/2021 

Relatório síntese final de avaliação do Plano Anual de Atividades (PAA) 2020/2021 

 


